
Carta aberta· ao dr. H·ercilio
Filho, diretor do "Diário daTar

NO ESTREITO
No sub-distrito' do Estreito se realizou também às 9 horas, missa

de ação de graças pelo transcurso do aniversário natalício do EXJl1o.
Sr. Governador dr. Aderbal Hamos da Silva e pelo seú restabelecimen
to, notíCÍa esta Q1le tão felizmente ecoou nos corações catarinenses.

À hora marcada, com a afluêneia de grande número de pessoas,inclusive do sr. Jairo Callado, n05SO brilhante confrade e presidentedo díretório do P. S. D. naquele sub-distrito, do sr. Comandante da.
Escola ({e Aprendizes :lfarinheiros, autoridades, operários e suas fa
mílias, te\,e inicio o atá religioso.

'Por gentileza do sr. Comandante do 14° B. C., briosa unidade do
nosso Exército, tocou defronte da Igreja )'Iatriz, a Banda de Musica
daquela corporação. "'

,«Tenho um nome a lazer e não um a desbaratar» ;;' ,

.
, id ' xernplo os Améríca do Norte onde, na Un iver-lermo exato é consultor [urldico)
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ou não, cumpridor dos meus de- partI0,' como, por e" ,
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Jo é e Oswaldo Cabral' sidade de Chicago e a convi eda Caixa Económica Federal de veres e se procuro, Ou nao, faci lí- rs. oao s ,
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J' da Costa Goveno Norte Americano, est.»Sanla Catarina Ninguém melhor tal' a soluçãq dos legttimos mte- swa o u cao, ose

f
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R I B t ó 'e fazendo um curso de aper: elodo que V Sia pode atestar não resses das parles, indo muitas ve- Moellmann e au as os, para s - v

E
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d çoamento eril. Geografia cononn-só a realidade do exercido do zes além das minhas ohr ígações menle citar os mais categoríza os,
.., PI'C re ínvestízar e venha des- ca, estou, por 'ato do Govêrno docargo, COll10, ainda, a maneira a- funcionu is ESI)erO que a sua me- o u o"

, ",'
,

d Estado, à disposição do Diretóriotenciosa e acolh edoua com que C08- móiia não ralhe e que a sua cons- mentir-me, se 'pu er.
_

- , .

Quanto a' minha nomeaçao, reco- Regional do Conselho Nacional deturno atender as partes que, na ciência o nao traía,

'.'10 -exeroicio das Junções de mendo ao prezado colega ,a leitu- Geografia, procedendo a estudosCaixa Econômica, pruonrarn, jun- ., .,

.'

l',

C
. -

ra da Const.ituição Federal. Ela de Geografia Econôrmca. "eco-'to à Consultoria Jurídica, encami- Consultor Ju rídico da arxa nao
tha de esclarecê-lo a respeito. mendo ao prezado colega a lei u-costumo fazer distínção de natu- �

.

I ",. T'arnhém SOll Prof'essor Ca- ra dos Boletins publicados peloreza alguma, falo esse que poee � r

tedr
á I·, I'co, por concurso, do Instí- Diretório Regional e convido-o aser atestado pelos seus colegas de ,

tuto de Educação "Dias Velho", urna cordial visita ao Departarnen-
Atualmente, desde que vim da lo de Geografia, onde funciona o

Diretório Re.gional, dI? �?nselhO,afim de ver if'ícar" inloco os es

que ésfe, indiferente, abandonava o tudos a que estou procedendo.
munl,CI1HO à propria sorte, por- A qualidade e o valor 'des estu
tania a Coletoria, si quisesse vi- dos, V. Sia. pode mandar averi
d1'OS limpos, que contratasse Ott- guar, caso não queira dar-se ao

11'0 encarretjado, que pagasse, pron- trabalho de julgar-lhes os méritos
to! e os defeitos. A oportunidade des-
Conquonto .

o (lesto do Prefeiio sjes estudos, quer para a solução
nWÚl nos mereça, p01' ('útil e bara- dos problemas urbanos de Floria
to, vam.os avivá-lo já, das aju,da,� nópo lis, quer para o de vários pro
federais àquele mumctpw, em blemas do" Estado, V. Sia. pode
quarenta e oito. $ó para o prosse- mandar saber de técnicos e =uten-
qu.imento da Estrada de Feno didps, Gomo entendido; recornen-

Ano 'XXXV I Florian6;lolis-Ouarta-feira, 19 de Janeiro de 1949 I M. 10.441 Santa Catarina, em, trfs trechos, do-lhe o Dr. Oswaldo Cabral, depu-
de Blumenau ª Gaspar, de Gaspar tado da UDN.
a Ilhota e desta localidade a lta- As atividades do Diretório Re-

O
. · , II

d G
.

,

d FI-m de se' ri"e JW, o governo federal abriu wn

I
gíonal ele Geografia resultam de

aniVerSariO O overna or crédito de nove milhões de C1'tl- cooperação entre a União e o Es-
Com éste artigo ence1Tamos uma ZÚI'OS, Encarregam-se dos dois tado. A parte do Estado, no ca

série de seis abclancaudo a [ei- últimos trechos a ETUC e a BA-
so, é o ato que me pôs à dispo-

8derbal R. da Saliva 1tl�'enaasll.Pl'eten;õ�s da UDN de ma- ROC s. A., respectivamente. Do sição do Diretório, Por essa ra

• orçamento da União, para ésie ano, zâo, não leciorio no Instituto de
Analisamos, com minúcias, a consta nova abertura de crédito, Educação. Além dessa, ha outra

atuação dos chefes u denistas na- de içua! iniportância, para o tér- razão relevante pela qual nãoConforme noticiámos, realizou-se 1" Vara da Capital; André Wend- quele municipio, mui principal- mino do ireclio, Em novecentos leciono. É uma razão impor •ontem, na Catedral Metropolitana, hausen, dr. Afonso Veiga, dr. Elpí- uiente a désl.es dois: Frederico e cincpenia, oi Deus quiser, contra- tantíssima' e que visa evitar aomissa de ação de graças pelo ani- dio Barbosa, dr. Abel Cabral,pro-, .

F' 'redBuscli e, Anlôn'io Pigueiredo, A11i- rinndo a vontade do sr, tguelre O 'C,slado uma apusentadol'ia a pe-missa de ação de graça pelo aniver- fessor Bezerra da Trindade, Bruno LC
versá rio natalício do ilustre Gover- Selva, Afonso Lirio de Assis, Erlu- úos destituidos de educação polí- e de iuuitos cllefetes udenistas, Ou- ,sar-lhe no orçamento, .mas cS[.'lnador dr. Aderbal Hamos da Si�va ardo Nicolicb, dr. Edll1gndo ]\I[orei- liea, ineptos, distlrl1rifldos do elei- rÍ'1'1'1I10S o apitp das locomutivas Jica bara outra opol'fllllirlarle,.c (le congratulações Velo seu rcsta- ra, PaLll� Portto, üel',sjJhu�a Silva, [orado flue (JS (eleifCII. 0.r!rl,d;'lt!O" eLIl, I/(Ijaí. 'L_ -

3. Não sou advogado da Legiãobelecimento, \ "�arÍ)al 'Silva, dr.. iI�<ll' ) \\

e.nf�ha�l-1 "l' l'v- III li' dll" I'ealida tes O Ho'spilal Jlunicúnal de Blwne- BraSI'I<>I'I'a de _A "sl'ste"ncI'a e alI' l1U-0. sen, Irmãs da DIVIna PrOVidenCIa se cru a ""� (�, (
r c 'l.uO templo acha\"a-se reple�o, ve11- do Instituto Coração de Jesus e do locais, qlle, nenhwll deles, as no- 'nau I'eceúeu do govêrno da União, exerço nem jamais exercí cargodo-s� a!1 ::,s pessoas odo malOl: de�- Hospital Nerêu Ramos, desemba,r- tau, pOJ' lUio as entendei', nem as em quarenta e oito, quarenta e oi- alglllTI. É uma desla"aua mentirataque, a,ss�m como oran?� numelO ,e-ador )'<ledeiros Filho, (Ir

.. Nereu d b _]"d f I

lu sentir.. lo mil c/'tc;eú'os ,e SLL vençao. a- q'IIC nTllito deI)Õe contra a inleo0-ri.
e operarIaS e suas alm las,

H�mos Fill�o, J.o�o MiI:oski, Narbal
Assilll; entre outras pessoas, to- VIlela, Jose BnclO. Gllllbol1" tenen- Pena é que, hoje, lá, ainda duas ]'(/ (( cons/l'tlI;río da nova ala do Gi- dacJ.e moral de V. Sia.

mámos nota oas seguintes: Dr. Jo- te-coronel Lara HIbas, major De- COITentes exislam lulando pela nrísio Sagrada Família - note-se A sua divulgação em 'si, e espe.sé Boabaid, Governador, do Estado merval Corde�r?, cap�t�es Mário stlpl'emacia dum sôbl'e o ont1'0. Os que as ob1'as, por fa,lta de n1l1ne- cialm.enle pela forma escandalosaem exercicio, acompanhado das suas Guedes e Amenco A."Ila, Acelon
do'is, no enfail/;o, se equivalem no 1'ário, es[nvam paralisadas - o

e tendenciosa com que foi estamcasas civil e militares; Desembarga- Sousa, dr, Ylmar Correa, dr. Abe-
dor Urbano Muller Sales, presiden- lardo Gomes, ?r. Aug�lst? oe Paula, pêso e na medida. Sabemos que, govêrno federal votou tona verba pada no jornal sob sua direçã'o, éte do Tribunal de Justiça do Estado, dr, Artur Pen'lra e OliveIra, dr. Ru- postos em tl11LG balança, o fiel de l1'ezentos mil cruzeiros, em

um penoso atestado da 'sl.:ià idonei.desembargador Ferreira Bastos, bens Pederneiras Hamos, Aristeu não oscil(wia nem pal'a um lado quarenta e oito. Além do ,auxilia dade, Lastimo ter que chamar a sua'presidente do Tribunal Eleitoral; dr. Pôrto Lopes, Tancredo Hosterno, I l EdU
.

'G M'" C j'd ..J SI nem pm'a antro. A mel wr cOITenle, I'ederal, há o c o 'sta o. rn 1nZ- atenç>ío para o Códio"o Penal, Lri deAdalberto Tolentino de Carvalho, Jose 'iI, 1I'larlO aTI( 1 o lia va, _

prefeito da Capital; dr. Luiz Gallot- Osvaldo Haberbeck, Emilio Maíer, aliás a'mais sensata, é a terceÍ1'a: lhão de cruzeú'os lhe custará a
Imprensa e Código de Ética Pro.ti, Procurador Geral da Hepública José Simeão de Sousa, José Fernan- quer ve-los pelas costas, mui lon- ponte sàb1'e o ?'ibeil'ão Garcia, na fissional dos Advogados, já queAlmirante Antão Barata Coman- des da Silva, Intendente dos Inglê- ge, ao invf;o de estarem impedindo 1'lla 15 de Novembro,
somos coleg'as de profissão. Reco-dante do 5° Distrito Nav�l', Tenen- ses; Agellor Alves, Hudolfo Vieira, .

o progr,'esso de um dos mais im- QlIe 1'eali:a o sr. F-if/llf'iredo?! 111endo-Ille a leI' IIIra dessas leis,te Coronel Paulo \'Terber Vieira na or, Romeu Moreira. Frederico Lentz
Rosa, Comandante do 14° Batalhã0 vereador Guida Bott, Artur Duar- p01'tanles intmicípios do Estado, O Nada, aúsolutamente . nada. Set�s

J:;oi,s nelas V, �ia., enlClmtra:ráde Caçadores e da Guarnição Fede- te, Cid Taulõis, major Gustavo Sil- fechamento dá Escola Ag1'ícola, p1'imeiros dias de govêl'no se allun- p�'eciosas normas de conduta queral; Capitão Aviador Rafael Leonar- veira, Bento de' Azevedo Morei ra, até êste instan! e comentado pelos ciam de fUl'rna desoladora, sem es- poderá aplicar no exercí-cio do sliludo dos Santos, Comandante da Ba- João Honório, Solon Vieira, Herna-
se h-érea; dr, Armando Simone Pe- ni Pôrto, Fulvio Paulo da Silva, blwnellauenses, a/esta a 'ÍllSensa- lJeranças de melhor por'vir para os

carg'o de Diretor do "Diário".reira, Secretário da Justiça, Educa- 'Edmundo Simone, Carlos Bastos tez do sr. Büsch. Sua C1'assa igno- blumenatlenses, De divida, sem 4. Também não son funcioná.ção e Saúde; dr, Othon da Gama L9- Gomes, (Ir. José Nicolau Bom, MiJ- 'I'l!ncia, também. Vem depois o obras. A Cârnára Mu.nicipal já de-
rio do Departamento Esladl1al debo d'Eça, Se'cretário da Segurança ton Hamo�, Gasparino Dutra, In-

calçamento a pcwalelepípedos de- legou póderesl!ao executivo pm'a G'eografia, A informação, está, a.Pública; dr. David Ferreira Lima, dio Fernandes, dr. José Fialho,
Secretário da Fazenda: dr, Leober- Celso Hamos Filho, Antônio Sbissa, fronte de seu cinema. Malandl'a- contmir ttm empréstimo de seis

inda uma vez mais, errada. Leiato Leal, Secretário da Viação, Obras Hermes Guedes, João Pedro da Sil- gem 1W?'a, vê-se, A gente que o in- milhões de rru::.eiros. Figueú'edo o Orçament.o do Estado e ,consultePúblicas e Agricultura; Celso Ra- veira, Edmundo Santos, POlllpilio censa hoje, muilo reduzida, deve a estas horas p1lla de contente.
a CESPE, caso lhe interesse sabermos, presidente da Comissão Exe- de Oliveira Bra ...,o-a, Hubens Lehl11- ,

'I d f d (' b t d 'ta
-

se1' constltwc a e l'egtlezes os .�o o p1'etex,0 e paVlmen çao quais os fun-cionários do Departá-cuHva Estadual do Partido Social kuhJJ, Severo Simões, Gastão de
Democrático; dr. Milton Leite da Assis, Pascoal Simone Neto, Ari Ma- g1l.Íchês do Banco Sul do Brasil, de ruas, esgôtos etc. etc., há-de menta Estadual.

'

Costa, Procurador Geral do Estado'; fra, Charles Edgard Mol'itz, além mais llinguém, Caiu. o SI>. Busch Ih� sobral' p01'a as negociatas, 'Sua 5, Vou, no entanto, esclarecercoronel João Alves Marinho, Co- de lImitas pessoas cujos nomes não pOl' ((I�limo)llf�as doilt1'OS 'flue te- poltt-ica ,está julgada. ,
A do sr.

a V. Sia., alguma causa mais amandante da Polícia Militar', Ho- nos foí- passiveI anotar, vendo-se
F'

.

d PI' I t b' R t sG cem loas ào sr'. 'lguezre o, ra nSl},t, cOllar. o, am em. , es a-no,
nlCll respeiLo. Sou Professor dadolfo eraldo da Rosa, De'legadG entre os fiéis numerosas senhoras

Regional da Policia de Capital; 111a- e senhoritas. nossa sol'le esta corrente é men01' po'is, uma decisão: ellfilei1'ar'l1w- Academia de Comércio, onde lejor OtáviG Oliveira, Diretor do 'Te- A imprensa achava-se assim re- ainda. A p01lC'O e pouco vai min- nos às hastes do S1'. João Nóbrega ciono atualmente as cadeiras desouro do Estado; tenente médico presentada: a Associáção Catari- guando. RedlZzindo-se. Já se desi· que, alé hoje, Ottt1'a cousa não há Geografia Economica, e Humanaaviador 01'. Tito Livio Job, deputa- nense de Imprensa, pelo seu presi- .

.

I bd I P d .

p' ludiram todos os que o imagt- feito, senão pt�gn[!1' pe.o em e d' o Bra�I'I, em vI'rt'ude de contr.a Lo
os corone e 1'0 Lopes Vieira, dente jornalista Bahsta el'elra; o

uAlfredo Campos, Saulo Ramos, Cid "O Estado", pelo seu diretor dr. navam administmdol', sint'f)lesmen- pela felicidade de todos os qtle .lá assinado .com direção da Escola,Ribas, Haul Schaefer, Híbas Ramos, Rl.lbens Çle Arruda Ramos; a Agen- te pOl'que o ouviam tagal'ela1', a residem. antes de viajar para os EstadosDib 'Mussi, Protógenes Vieira, João cia Nacional e "A Gazeta".' pelo alta vo:, esqu,ecendo-se de qibe Daqu'í rms dias mais, aiticare-
Unidos .

.José Cabral e' Veiga de Faría; dr. nosso colega de reda<_;ão Mimoso
, . .

dArno Hoeschel Juiz de Direito da Huiz. fácil consa é c1'iticar, Otltra, bem mos de novo. Um.a serze ma'ts, ti-
Sou alí catedrático de Econo.

diferente, goVe1'llCl1'. as e alé três. O que é p1'eC'iso é aca-
mia PolíLica e Finanças, mas, no

Figueiredo, de qtwndo em qtLGn- lJa1' com a empcífia da UDN, ex-
momento. nã.o exerço a cadeira

,lo, /lOS desopila o ffiado. Faz-nos plol'ad01'a da credul1:dade de 71,0-
porque o número de anlas é ele.

rir, Há pancas dias, PO?' exemplo, nestos ciclaâãos. Apolltare1J;f,OS os
vado e o meu estado de saúde o

dete'l'nÜllOtl a stlsponsão da limpe- udellislas safados de Blumenau e

I -

permite ainda. Tenho como
1 I·

- nao
za. que o servente da Pl'efeitura 6- lhes daremos a zçao .que,merec,em, meus substitutos proveclos ('ole�
vava a meio na Colet01'ia Pede1'al, A out1'a, de votos, ftcara a c/lzda-

o' d fé uelenista, ManeIe a\'cri•.
,

• .

, '. I' oa5, esituada no inle1'i01' elo mesmo pu" do dos elez/o? es conscwnfes e 1-
ca queira'

guar, c so '.dia, em, hora que a fazia geral, de vres daquela 1'egião do Vale do
A qualidade' das lTIlllllas aulas.

tôdas as snas dependências, ale-l Itajoí. Em novecentos e dnr-oell-
na Academia de Comércio Ipode

gando que BllllnelZ(I,u contl'ibtâa ta. Até lá, paciência. MlI Í[a paci-
dentais paI'(! o govê1'no federal, e í êl1cia_ _ Continua na pago 3

Ilmn. Sr.

nh ar os seus processos,
Se \V. Sia., tiver bóa memória e

consciência p'od,erá dizer se 'Sou,

Dr. Hercílio Luz Fmll0,
Diretor do "Diário da Tarde"
NESrrA.

-

Li, ontem, edrçâo do jornal' que
V. Sia. dirige e devo agradecer a

publicidade feita em tõrno do meu

nome, que me dá oportunidade -de

'endereçar-'Ihe a presente.
O seu editortal é mentiroso, ten

dencioso e mal orientado. Permi
ia-me que o retifique.

1. Sou realmente advogado ('o

Proprietário e D.
o MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA C�TARINA

Gerente: SIDNEI NOCETI - Diretor ,Dr.ltUBENS DE ARRUDA RAMOS
Diretor de Redação GUSTAVO NEVES

• • •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A Estrada de Ferro Sta. Catarina
defendida na Assembléia

Importante discurso dú deputado Alfredo Campos. do PSD. pu
verizandb as acusações do sr. Fernando Ferreira de Melo da UDN,

Período J�??-;Q30 - Deficit .......•......
Período 1931-1R" - Saldo

.

Perío�o 1946-1947 - Deficit
.

Assim, até 1945, a gestão estadual apre·
sentava um saldo de Cr$ 992.139,62.
O deficit d" Cr$ 2.147.972,80, correspon

dente aos anos de 1946·1947, el1contra as
3eguintes razões:
1°) - Pela portaria n. 43'1', de 26 de

abril de 1946, foi reajustado o quadro
do pessoal, na base dos vencimentos
pleiteados pela Associação de Classe em
setembro de· 1945. Posteriormente, a por
taria n. 570, de 10 de junho daquele
ano, determi·nou que tal quadro vigo
rasse -a partir de julho de 1945, retroa
gindo, assim, de quasi um ano. Para
fazer frente a êsse acréscimo de deSpe
sa, ficou a Estrada autorizada a pedir
um aumento geral de 20% sõbre as ta
rifas, exceto para a madeira que. seria
de 25% e nenhuma majoração para os
gêneros alimentícios considerados de prI
meira necessidade.
Tal majoração foi pedida em 11 cÍe ju

lho de 1946, tendo sido autorizada 111
:I de outubro de 1947, segundo a portariaJ.n. 709, entrada em vigor em 27 do mesmo
mês e ano.

, .

Nestas condições, s,eria impossível o au
mento de tarifas fazer face, em 1946 e
1947, ao acréscimo da despesa oriundo do
quadro aprovado, pela retroação dêsse au
mento e data em que entraram em vigor
as novas tarifas, pràticament'e no fim do
exercíci'o d!? ano próxim.o passado.
Em relaçao ao' ano de 1945. a despesa

média mensal na rubrica "Pessoal" em
1946 cresceu de 128% e de 58% em 1947,
ultrapassando em 1946 e quasi igualãndo
em 1947 a receita média mensal.
2°) - A receita de 1947 sofreu u111a

".liminuição de cêrca de Cr$ 900.000,00 em
�elação aos dois anos anteriore_,. Tal d.=
créscimo deve-se principalmente à crise
do comércio de madeiras, cujo transporteé a fonte ele maior arrecadação da Elstra
d;a, como já se frisou.
No período de 1943·1946, foram trans

portadas 302.182.33' Ton. <,o l1lBrleiras
portanto, a média anual de 75.;;45.6 Toh:Em 1947, a tonela.g;em de madeiras tral13-
portada foi ele 57.171.�0, com um produtoõe Cr� l.674.944.50. donele o custo de ..

Cr$ 29,30 por tonelada. Assim, no exercí.
elO de 1947. houve uma diminuição de
,18,373,7 Ton. em relação à média anualdos quatro anos anteriores, o que se re
presenta em 32% da tonela6(em transportada. em 1947. Portanto, frente o customédIO -ela tonelada em 1947, deixou a Es'lrada de �rrecadar cêrca de Cr$ 54Q.OOO,00p�lo retraJmento da madeira, llaturalmentI" s.em o compllto do aumento de tarifaspedIdo em 194R. nu'" at;"�iu apen9.S osv()ls últimos meses de 1947.
3°) - Tivesse a· Estráda pOdido cobrar

Cr$ 24.133,69
Ers + l.016.273,31
'-'1'$ - 2.147.972,80

DeficitAno
Média do quinquénio 1937/1941

:94:l
·1943
1944
1945
1946

Saldo
crs 51.561.000,00'. .... .

.. �'. '. '.
"

'. ors 166.850.000,00
· . . . .. . . . .. . Cr$ 234.709.000,00
· . , . . . . .. Cr$ 308.212,000,00
· , . . . . .

: : : : : : : : : : . r:.. 1.1.5: ::�'.�:�� crs 245.300.000,00

Constata-se, portanto, que as ferrovia.s
vinham apresentando resultados POSitI
vos até 1945, com o maior dêles no ano

de 1944. O deficit global de duzentos e

quarenta e cinco milhões e- trezentos mil
cruzeiros relativo ao ano de 1946 mostra
claramente a existência de causas que
influiram em todo o conjunto da rêde
ferroviária do país. A permanência des
sas causas em 1947 e 1948, tão logo sejam

Média em· 1937/'1941
1942
1943
1944
1945
1946

conhecidos os resultados -dêsse ano, ind i
cará como se disse, a existência do gra
ve problema que estão apresent:ando, e.lll
sua quasi totalidade, as ferrovías nacio

nais.

Para que também se avalie o cresci
mento da despesa com o pessoal, o con-,

junto das estradas de ferro apresenta 'JS

seguintes números:
•

crs 562.376.000,00
crs 717.772.000,00
ors 779.701.000,00
crs 1.140.403.000,00
ors 1.134.73(1.000,00
CU 1.486'.130.000,00

O ano de 1946 marcou, portanto, o in í-

f
\

.

cio da atual crise que se está constatan- /,a, em relação a outras estradas de ferro

do em quasi tôdas as estradas de ferro da naquele a,:o, no .que c?ncerne ao resul
União Para que melhor se aprecie a sí- tado econom1co-fmancelro, os segumres

I'uaçã� da Estrada de Ferro Santa oatari- dados falam bem alto:

e pertences, fabricados em Vol_.
ta Redonda.
�sses trilhos já se encontll'allll

.

depositados em Itajaí e Bl\l)me
nau.

2) - Estão sendo assentados no �:re
cho da linha tronco Salto Weíss;
bach-Encano, os trilhos que.ha
viam sido cedidos, por ernprésti
mo, à construção da ferrovia Rie>

Negro-Bento Gonçalves, a cargo .

do 20 Batalhão Ferrovràrto.
Prolonga1nentos I

a) - Trecho Itajaí-Blumenau '. ,

A construção do tl,;echo It.aja i-Blume
nau prosseguiu no corrente ano e� rrt.

mo consentâneo com os recursos ttnan
ceiros dotados pelo Govêrno Federal.

Assim, o preparo do leito está sendo
feito de Itajaí para as _barrancas do

_

Ita

jaí-Mirim, numa extensao de 12 qutlõme
tros e de Ilhota para Gaspar, em outros'
12 quilômetros. Na secção Gaspar-Blum�
nau, com 15 quilômetros, tão logo seja
terminada a grande ponte ,em concret?·
armado

.

sõbre ·0 rio Inajaí-Açu, os tr í- ..

lhos serão assentados para entrega ao

tràfego. Essa moriument.al ponte, com

407,5 m. de comprimento, já te.m pron
tos os viadutos e pi!lares no mero do no

e está sendo iniciada a concretagem do..

primeiro arco. N!?S prtmelros meses do

próximo ano serao terrnfnados �outros
dois arcos concluindo-se, assim, tao Im

portante t�avessia do Itajaí-Açu, a maior
obra de arte no trecho It.aja i-Blurnenatr
e uma das maiores pontes no Estado de
Santa Catarina.
b) - Trecho Barra do Trombudo-

Trombudo Central. .

Em 1947, foram iniciados os traba}h.!?s ..

de campo e escritório para .a. elaboração
do projeto da ligação ferrov iár ia de Bar
ra· do Trombudtl para Trombudo Ceri
tral Tal projeto foi concluído em no

venibro daquele ano, tendo sido aprova
-do pelo Govêrno Federal.

....

lV construção do trecho fOI inícíada no

corrente ano, a cargo do Depar tarnerrto
Nacional de Estradas de F'erro , POIS O·

cornprormsso do Estado terminou em

Barra do Trombudo, conforme o Contra-
to de Arrendamento em vigor.

. _ .

'Os serviços d€ campo e escTl.torl(�·,
prosseguem para o hinterland catannE,n
se e se acham presentemente mUlt�
além de Trombudo Central, com 16. qUI
lõmetros sendo projetàdos. Tal penetra
ção persegue o objetivo d� .cruzar .0-
TM-7, ou seja o tronco mendIano RIO

Negro-Bento Gonçalves, na altura. do
Km. 220 ·dêste último. ll:ste ponto dIsta
cêrca de 70 quilõmetros da Barra do
·Trombudo.

. .

Pe],o que vem de ser expõst(), vérlfIc!'
se 'lHe os prolongarrle,ntos da Estrilida oe

Ferro Santa Catarina para o lItoral e'

oeste catarinense se encontram em fase'
de construção, com ritmo dQs trab;;.
lhos atendendo às dotações orçamenta-·

ri��ita esta digressão sõbre a Estrada
de Ferro Santa Catarina, com a indica-

ção de números e dados que bem ilt ,s

tam ter vindo ela acompanhando as 3::'

licita<;ões dos tranS'Portes no vale �o"
Itajaí-Açu até o presente, CJm exceça()
no que diz respeito aos transporte� d�
madeiras no períOdO de 1944-1946; lnd,-·
cadas de forma sucinta, as providênciaS'
em a'ndamento para o reaparelhamento"
da mesma e .prolongamentos vitais, fá-·
cil uma

_.

apreciação desapaixonada <.la

gestão ·estadual na Estrada de Ferro'
Santa. Catarina.
A quem fõr dado ao trato das. cousas

ferroviárias, bem conhecendo e sltuan.lo
tais problemas e percebendo-lhes o vul-·
to e complexidade, não poderá

. deix:,r
de reconhecer ter sido a Admll11straçao
do Estado de Santa Catarina, naquela
ferrovia, bastante eficiente.
Assim, resta apreciar os pontos do'

discurso pronunciado pelo deputadO Fer
nando Ferreira de Melo a respeito da'
"estão estadual na Estrada ele l"erro
Santa Catarina.
Inicialmente, cumpre salientar o cará

ter puramente demagógico das asserções'
feitas - mais para impressionar do que'
realmente traduzir uma situação de fato_
Em segundo lugar, 'os conceitos ex-

pendidos' atestam, com abundãncia. 'nãO'
ser, quem dêles faz use, autoridade ca-'

paz para debater assuntú complexo co
mo soe ser o de uma ferrovia ...

Um dos pontos mais repisados no dis-'
curso em aprêço foi o da atual dificul-·
dade financeira por que atravessa a Es-'
trada de Ferro Santa Catarina. Como se'

disse, êsse desequilíbrio econômico-fi
nancei.ro teve como causas detyrminan-
1 es o a1,lmento da despesa com o pessoal.
o custo sempre crescente dos nlateriais'
e a queda da receita pelos 11l0t'-ros ;ã.
indicados. Onde, portanto, culpar o 1i!s
taelo Arrendatário, se tais causas estão'
afligindo a quasi totalidade das ferro
vias naciona is ?
Para qtle bem se possa avaliar Çl cres

cimento dos. encargos na rubrica "Pes
soal", temos a seguinte demonstração/de'
tal despesa nestes últimos oito anos:
1940 . Cr$ 1.277.574,20'
1941 Cr$ 1.297.498,20'
1942 CrS 1.371.606,()()·
1943 '

_ . . CrS 1.495.742,10'"
1944 Cr$ 2.161.335,70"
19"15' ......•... • CrS 2.254.948,5'0'
1946 CrS 3.37l.869,90"
1947 Cr$ 3.557.228,2or

Sr. presidente: gação com Itajaí, fadada, pOl't'lntCI,. �o
Senhores deputados: desaparecimento; outra, " rodovíár ia,
Antes de entrar na apreciação do dis- cuja importància, por d íminutn, em na-

curso pronunciado pelo deputado Fer- da afeta os resultaoos da exploração
nando Ferreira de Melo, publicado no ferroviária propriamente dita.
Diário da Assembléia Legislativa de 20 A Estrada ele Ferro Santa CatGrina até
de setembro do corrente ano, onde é fo- 1943 vinha atendendo, sati;;faj,õriamen
calizada a ação do IEstado como arren- te, todos os transportes d-la recl;;.madcs)

. r)atário da Estrada de Ferro Santa Ca- quer de passageiros ou 1112rc'3,lor13.s. Ate
tarma é necessário um exame do que se então nunca houve oongusticnamento
passoti e se passa naquela ferrovia, afim de m'ercadorias nas praças elas SlJ�S es

de que o assunto possa ser julgado com tações, mesmo naquelas onde o ern�arconhecimento e serenidade. que de madeiras e mais .ntenso. �'or-
Na sua direção geral leste-oeste e in- tanto, a ilação: tanto o mntertat r003n·

tegrada no objetivo do seu estabeleci- te como o de tracào eram sufiei<mt�s
:mento, a Estrada de Ferro Santa Cata- até uns 5 anos passados. Tal situação
rína será a via de transportes de maior modificou-se Instantâneamente com o

expressão para a economia catar inense, surto do comércio de madeiras no vale
a par de constituir o eixo ferroviário do Itajaí-Açu, cuja producão em poucos
do Estado. . meses ultrapassou de muito " capacida-
Com efeito, partindo do' põrto de Ita- de. de transporte da ferrovia. Justam,er,.

jaí, perlustrará em tôda a extensão o te naquele momento não era ;:las�lVel
vale do It.aja í-Açu e, atingindo o planai- prevenir-se o equipamento necessarro;
te, os vales do Canoas e do Uruguai. dadas as condições erra-I-is pela guerra,
:r<esSe percurso farà a interligação, no quando então nela já dil'e1.aillente par
sentido do paralelo, dos troncos mert- ticipava o Brasil.
dianos Pórto União-Marcelino Ramos, Rio Aliás, tal fato não se verificou so",!enNegro-Bento Gonçalves e o do que, par- te na Estrada de .Ferro Santa Catarma.
trndo de Jaraguã do Sul, atingirá Põrto Tõdas as ferrovias nacionais sentiram
.Alegre pelo Iítoral. O primeiro daqueles o mesmo efeito. tendo alcancado, de
troncos se encontra em tráfego, o segunL I muito a capacidade do material rodan
do em construção e o terceiro jà tem

I'
te e de tração pelo aumento considerá

grande extensão recentemente estudada vel da produção ou em consequência da
e projetada. .

paralisação do tráfego rodoviário -.

Assim. num simples exame do mapa Nestas condições, impossível ao apare-
de Santa Catarina, para Ioga ressalta o lhamento das ferrovias suportar tal
jator de primordial .importâl;cia para a. sobrecarga, sabidas ainda a dificu-ldade
economia do Estado que sera a Estrada e impossibilidade na importação de'ma
tie Ferro Santa Cata.ri�a - escoadouro teriais para aumento, substttuíções e re
natural de vasta, ubérrrma e progressIS- parações das unidades em trafego.
ta zo-na, como linha de menor resistên- No caso da Estrada de Ferro Santa
eia econômica para a circulação de in- Catarina tal sobrecarga verificou-se nos
calclllláveis riquezas. • transportes de madeiras em geral, prin-
A construção da Estraela de ,Ferro San- cipalmente no período de 1944 a 1946.

ta Catarina teve ijfício de Blumenau p.g- Em 1947, os transportes de madeiras en
J'a o interior de Santa Catarjna, a C:1"g�) traralTI em declínio, nlaxhné durante o
de uma companhia alemã. Ass'm. :>cr segundo semestre, quando as praças
volta de 1908, era entregue ,ao trafega o das estacões se encontravam pràtica-
trecho atê Warnow e logo depois até ment� vasias. ,

;Hansa-Hamônia, hoje Ibirama, com um O transporte de madeiras em geral re:
percurso de cêrca de 70 km. Essa com- presenta a maior parcela das demais ar
panhia alemã administrou a estrada até recadações da Est�ada de Ferro Santa
1918, quando então foi ela ocupada e Catarina.
encampada pelo G<lvêrno da União, em No período de 1940·1947 a receita �roconsequéncia da primeira guerra mun- veniente da rubrica "Mercadorias" Im
diaL Sob admlnlatração federal esteve portou em CrS 15.174.006,90, onde a ma
até 1921, quando foi arrendada ao Esta- deira contribuiu com Cr$ 1-0.173.843,90,
do de Santa Catarina, conforme contra- portanto, com 66%. Para ressaltar mais
to aprovado pelo decreto n. 15.152. de 2 ainda a Importãncia dêsse transporte,
de dezembro de 1921, ainda em vigor. bastará dizer que no períOdO de 1922 a
A conveniência de tal arrendamento 1947 a Estrada arrecadou na rubrica

pelo Estado é .,óbvia. "Passageiros" o total de Cr$ 10.925.758,96,
Com efeito, a Estrada de Ferro San portanto, quasl igual ao proveniente da

t� Catarina, por sua pequena extensão madeira, no interregno 1940-1947.
pela falta de ligação com a rêde ferro- A' insistência nesse ponto justifica-se,viária do sul do país; por constituir pa- pois a economia da Estrada de Ferro
trimônio federal que apenas ao vale do Santa Catarina está a êle vinculada.
Jtajaí'·A!;u presentemente serve, vale di- Tão logo possa a ferrovia monopolizar
�er, por atender somente aos interêsses tal transporte no vale do Itajaí-Açu, te
eeonõmicos de Santa Catarina, pelo me- rá definitivamente resol'ida a situação
nos até se complete o seu traçado, não econõmico-financeira, propiciando ainda
poderia, corno não pode, prescindir da saldos compensadores.
att;'nção imediata do Govêrno do Estado. Para a consecuçãQ dêsse objetivo se-
Era e é 'preciso que as necessidades da rão pass<iclas. mais adiante, em revista,Estrada de Ferro Santa Catarina sejam as proviç!ências tomadas e as que se eh-

limpara das pe10 Estado ele Santa Catar!- contraJa'j! em andamento. _

na, pois, como se disse, só a êle presen- Como alicerce do que vem de ser· ex-
temente serve. posto e para melhor juízo da adminis-
O abandono da Estrada de Ferro San- tração estadual na Estrada de Ferro

ta Catarina pelo Estado indicaria slm- Santa Catarina, desele 1922 até dezembro
plesmente o desinterêsse do Govêrno de do ano próximo passlldo, seguem al
Santa Catarina. por uma ferrçlVia que gI.lns dados estatísticos da exploraçãodesempenha re1evante função na sua do tráfego ferroviário. •

economia, dada a importância da zona Resultado econômico-financeiro
de influênc_ia, que ser�e. No período de 1922-1947, seja em todo

Anâllse da gestao estadual o arrendamento, exceto o ano em Curso:
A presente anãlise considera a secção Receita . . . . . .. Cr$ 41.438.202,46'férrea da E"trada de Ferro Santa Ca- Despesa ,. . '. Cr$ 42.594.035,64tarina, de vez que as outra. duas lhe Deficit . Cr$ 1.155.833,10são complementares: uma, a fluvial, que O seguinte desdobrameJ10 permite me

será suprl:mida tão logo se efetive a li- Ihor apreciação do deficit:

Viação Fé�rea do Rio G. do Sul
Rêde Mineira de Viação
Rêde Viação Cearense .

E. F. São Luiz-Teresina ., .

E. F. Bragança .
.

E. F. Bahia-Minas .

E. F, D. Teresa-Cristina .

E. ,F. Santa Catarina , .

"Receita
crs ,

296.782.000,00
142.443.000,00
21.078.000,00
6.569.000,00
2.530.000,00
8.701.000,00
15.377.000,00
4.741.00D,oó

!São mostrados, assim. resultaelos rJo
norte centro e sul do país, alguns rela

tivo". 'a grandes rêdes ferroviàrias.
Tão logo se conheçam os dad5's de _Hl�7

e 1948, será constatado que ate_ as estra

das de ferro �ituadas em Sao Paulo,
cujos resultados a rigor não deve!" ser

apreciados no conjunto das clem:us fer

rovias, pelas privilegiada, :,ondIcoPs dg<

zonas que servem, mostrarão terem sido
tais anos bastante difíceis para a explo-
ração do trãfego ferroviário.

.

Encarar a Estrada de Ferro Santa ca
tarina sem atender o conjunto é ign?r.ar
" complexidade do problema ferrovlarIO,
é lhe desconhecer a extensão e profundI
dade, é estabelecer como premIssa odes·
conhecimento completo do assunto, por

parte de quem assim proceda ...
Sim, porque para a solução definitiva

das atuais dificuldades' por que ela atI:a
vessa é condição primeira a constru9ao
dos prolongamentos para o põrto de Ha

jaí e hinterland catarinense, com um

programa de aparelhan;en.to e nova. e�
truturação, onde esta ultIma, pelo m�·

nos nos primeiros anos, substancIe a

economia em princípio que não procUle
o imediatismo de resultado na explora-

. ção do trãfego, mas sim o eomp�eenda
nas arrecadações que proporCIOna as ren·

das públicas. .

Naturalmente, tudo deve ser feIto n!)

sentido de que se dê à .,Estrada meIOS para
que não perca o caráter

_
industrial,

. pe�'�e
guindo-se, sempre, a �lU�o-�uflclen:�a.
Mas, se condições especIallsslillas sa.o
criadas, é necessário não esquecer o carr;.�
ter .econôn1ico, político, soc'::;_l e estrate-

gico de uma ferio·.'ia. ,

A gestão estadual na Estrada oe F_e.rro
Santa CatarÍl1'l, malgrada a anormall?a
de verificada enl qua;:;i tô,:_1as as �stra()as
de ferro do país nos últimos dOlo;

_

ano"

apresenta um deficit de Cr� 45.o00,,?0,
po1\.ano e por todo o período d� a'Ten03-

men'1:Q. Não ,;õsse tal anormaljdad« e .'!
resulbado seria bem outro, pOIS .como �a
ficou dito tal deficit é prOVelll"l',te oe

causas qu� afetaram e ainda afetam todo
êsse conjunto.' .

Os seguintes números atestam I) "res·

'cimento dos serviços da Estrada e dJ.7.l?m
claramente que a gestão estadual vl�ha
atendendG e acompanhando as sollc�t1!
ções de transpoutes no vale do

ItaJaI-1Açu cóm as ,observaçôes já feitas aos

ano� de 1944·1946, no que respeita aos

transportes de madeiras· em geral:
MOVIMENTO ·DE. MERCADORIAS EM

OIERAL
Período Toneladas, Méilia anual
1922-1930 275.572,26 30.619,14
1931-1940 624.994,33 62.419[1,43
1941-1947 708.189,04 101.169,86
Referentemente à tonelagem média

anual registrada de 1930, verifica-se que
a capacidade qa Estrada, pelos üanspor
tes realizados, aumentou de maIS 1q0<J10
no decênio 1931-1940 e de 23_% nos UltI
mos sde anos.

·lS novas tarifas e1urante o ano de 1947,
para o movimento verificado haveria um MOVIMENTO DE PASSAGEIROS
aeréscimo de receita de Cr$ 830.000,00, N.· de passa- •aproximadamente, calculado na base de Peripdo weiros Média auual
25% do produto da madeira e 20% para 1922-1930 671.084 74.565
o reôtante a receita. 1931.1940 1.709.719 170.972

:40) - Muito embora o regime de esfri- 1.941-1947 2.058.963 294.137
ta econ0111ia observado,. restringindo-se Assim tomanrJo-se como base o nÚllle
as despesas ao mínimo imprescindível à ro médio anual de passageiros transp()r·
manutenção e regularidade do trãfego� tados no período de 1922-1930, constata
impossível foi evitar novos enC?rgos. se que tal transporte sofreu um aumento
Tais encargos provieram principalmen- de 130% em 1931-1940 e,295o/q nos últimos

te do seguinte: sete anos.a) - aumen1.o constante dos preços Frente aos números alinhados, quer os
dos mllteriais; que retratarn o movimento de mercado-

b) - refôrço da via permanente, prii1- rias ou de passageiros, conclui-se que a
cipalmente no trecho Blumenall-' Estrada de Ferro Santa Catarina veio au·
,Subida, onde a despesa com su- mentando seus transportes numa acelera·
bstituição de dovmentes importou .

da pro6(ressão.
em Cr$ 639.627,90 em 1947 con- Tal fato mostra que a gestão �staduaI
tra Cr$ 348.935,60 e Cr$ 204.800,70 não lhe descurou os problemas, manten
em 1946 e 1945, respectivamente. do, como manteve, a regularidade__. doHouve, assim, um aumento de tráfego e aumentando, de forma expres-
70% em 1946 e 210% em 1947 nas siva, a capacidade dOS transDortes,
despesas com substituições de NÚMERO DE TRENS
dormentes referIdos sõbre o ano PerÍlOdo N. ele trens Média anual
de 1945; 1922-1930 1.1.773 1.308
aumento era clespeSa com o pes- 1931-1940' 35.417 3.542
soaI, pelo rea.iustamento d'o qua- 1941-1947 30.612 4.373
dro; A média anual do nÚmero de trens

d) - aumento de número de trabalha· mostra exuberantemente, oomo aumen.
do�es para a via. p.ermanente e, tou a 'densidade do trãfego. Com efeito,

. a,
rtIflces para as oflcmas em

1-947.,
houve um acréscimo ele 170% em 193:-

DeIXOU, portanto, a Estrada de Ferro 1940 e 235% em 1�41-1947 sõbre a médiaSanta Catarma de arrecadar .. �......... anual do número de trens verificada em
Cr$ 1.370.000,00 no .ano de 1947'. pelo re- 1922-1930.traImento da madeIra e desajustamento Melhoramentosdas tarifas. Não fõssem .principalmem e Durante a gestão estadual as instala-
essas duas causas: delas. amda decorren- Gões e serviços da Estrada de Ferro Santes efeItos prejudIC!3ls as demaIS fontes ta Catarina vêm sendo melhorados, poela receita, e o deficit seria bastante re- dendo-se citar dentre outros:dUZlclo, mesmo com os. novos encargos 1 _ refõI'Go sistemático da via .per-surgidos. manente'
E:n s�a quasi totalidade, as ferrovias 2 - construç[o de novas estações:

na,?l,?nals �or�m deficitárias no último 3 -' 8Ulnento considerável dos edifi-
blen�o, pr.ll1clpalmen'te em. 1947. Tal si- cios para as oficinas em Blume-tllaçao CriOU um "erdadelro estado de nau. pràticamente quasi todos re-
jllarme para o Govêrn0 Federal que con· novados;
v,?cn�, recentemente. na Capital da Re- 4, - mªquinas e ferramentas para asnubhca todos os dIretores de estradas de oficinas: anteriormente'a 1936, erafp:rro, para e-:tudo e !,cêrto de providên· deficientíssimo o maquinário exis-
coas que conJurem tao grave problema. tente;F; rl� conhecimento de todos o'momento 5 _ casas para moradia de agentes doafhtlvo por o.ue pa�salíll as ferrovias na- tráfego e trabalhadores da viacionais e. a disposição do Govêrno Fed€- permanente. ,ral em amparã·las, tendo mesmo sido tal O parque de locomotivas é composto deproblema

.
objeto de atenções especiais 12 unidades, sendo que cinco delas não

n')s .entendlmentos havidos com a missão possuem capacidade para os trens de carAb1:)lnk.
_ ga e passageiros. Nestas condições, dis-

.

Como demonstraqao do que vêm ele ser põe a E'strada de 7 locomotivas, adquiclIto,.. seguem os resultados da exploração rielas 3 em 1926 2 em 1936 e as 2 restan.rlf) tráfego ferroviário na auasi totalida- tes em' 1947, c�didas pela Viação Férrea�e das estrad�s eXIstentes no país, veri· (10 Rio Grande elo Sul. Assim. tôdas asfIcados no perlOdq de 1937 a 1946: locomotivas que realmente podem pres-

Despesa
ors

336.667.000,00
179.895.000,00
51.160.000,00
26.534.000,00
14.544.000,00
18.249.000,00
19.590.000,00
5.01l.000,60

Deficit
crs

66.885.000,00
37.452:000,00
30.082.000,00
19.965.000,00
12.014.000.00
9.548.000,00
4.213.000,00
270.000,00

c)

tar serv ícos . nos trens de passageiros e

carga datam ela gestão estadual.
O problema atual da Estr-ada de Ferro
.Santa CatmIna - Providências tornadas

pelo Estado Arrendatário
A Ee t r-a r'j;::j de Fp.rr(j santa Oata r ina,

como' se disse, até 1943 atendia satisfá
tôriamente "OS transportes que lhe eram

oferecidos. tanto no que respeita a pas
sageiros COlHO a rnercaoorias.
Também, pelos númer.os apresentados,

é evidente o seu creSCImento, acompa
nhando sempre o desenvolvimento da
zona por ela percorrida.
O desajustamento constatado nos anos

de 1944 a 1946 só poderia ter si.do con

jurado se condições especialíssimas não
estivessem impedindo o aparelhamento
das ferrovias e dificultando reparações
do material rodante e de tracão, bastan
te sacrificado, pelo longo período de pa
ralisação na importação e materiaIS pe·
sarJos, em virtude da segunda guerra
mundial. Como a Estrada de Ferro San
ta Catarina,' <;luasi tõdas as ferrovias na

ci�nais viveram e vivem atualmente as

mesmas dificuldades.
Tão logo as condições o permitiram, O

que ocorreu em 1947, o aparelhamento
da Estrada de Ferro Santa Catarina foi
resolvido, graças aos esforços dos srs.

drs. Nerêu Ramos e Aderbal Ramos da
S-ilva.
Agora, passaremos em revista as pro

vidências tomadas para o desenvolVimen
to da Estrada de Ferro Santa. Catarina,
ele forma que, em prazo relativamente
curta possa ela atend'er eficientemente
aos t�ansportes no vale rJo ltajaí-Açú.
Essas providências compreendem o apa·

relhalnento e prolongalnentos.

Aparelhamento
Já se enc·ontram em Blumenau ou en·

comendados, aguardando apenas os .pra
zos �íninl0s para en1{rega, os segluntes
mate lais:
a) - Material rodante e de tração
1) -'- Dez (10) vagões plataformas com

capacidade para 30 toneladas, to·
talizando 300 tonelaelas. Assim,
com êste suprimento, poderão ser

intensificados os transportes de
madeiras, para o que atualmente
existem apenas 470 Ton.

2) - Truques, engates, aparelhos de
choque e tração e demais ,ferra
gens pal:a a montagem de 25 va

gões de 25 Ton., totalizando, as·

sim, mais 625 Ton, No prÓXimo
ano, pois, a Estrada contará com
mais 925 Ton. de capacidade em

vagões, portanto 200% de aumen·

to sõbre a existente. Tais vagões
se destinam, na quasi totalidade,
para o transporte de madeiras.

.

3) - Quatro (4) dresinas e uma �oco·
motiva Diesel mecãnica para ma·
nobras.

b) - Equipamento para material roo

<lante e de tração, máquinas e

ferramentas.
1) - Aros para locomotivas e carros ele

passageiros, num total de 55 Ton.
l!:sses aros laminados 'serão im
portados dos EE. UU. e virão per
mitir o completo "calçamento"
do ma.terial rodan te e de tração,
atendendo, ainda, por 'Iongo pra
zo, as necessidades da Estrada.

2) - Equipamentb para iluminação de
carros de passageiros, em núme4
1'0 que atenda às unidades que
reclamam aparelhamento próprio.

3) - Considerável quantidade de mã
quinas-ferramentas para as Ofi
cinas, que ficarão equipaóas para
atender, com· presteza e econo

mia, os serviços dela reclamados.
seja em reparações, construçôes
de carros e vagões e demais ne

cessidades. Dentre essas 33 má·
quinas-ferramentas, 'serão desta
cadas: um tõrno extra pesado,
plaina de mesa, um conjunto de
macacos elétricos para suspensã",
de locomotivas, macaco telescó·
pico para valeta falsa, martelo·
pilão, aparêlho de solda elétrica
e oxiacetlleno, máquina para ci
lindrar chapas, tambor rotativ·)
para limpe�a de ferro, furadeira
radial automática, betoneira, ser

ras circulares, lixadeira, esnleri:
lhadoras, . grande quanUdade de
ferramentas menores, máqu-inas
para cortar trilhos, aparelhos
para curvar trilhos, etc. etc.

c) - Equipamento para produção c

transporte de lastro.
1) - Dois britadores, com capaciqade

para 27 m3. Dor hora, acionados
por motores Diesel.

2) - Compressor, de ar. com motor,

Diesel e um conjunto de perfu-'
ra trizes Iii ferramentas.

3) - Seis (6) I vagões metáFcos pró·
prios para a distribuição de las
tro. descarregando pelo ftindo.

d) - Telégrafo
'

1) - Quatro (4) aparelhOS telegráficos.
e) - Secção Rodoviária
1) - Dois (2) õnibu,s para 32 passa

geiros, carrosserié' metálica.
2) - Três (3) caminhões para carga.
3) - Caminhonete de serviço, tipo m·

ral, pQ.ra 8 lugares,
f) - Alltomotrizes.
i) - Duas (2) automotrizes metálicas,

com 56 lugares cada uma, ban
cos estufados 'em couro, ilumina
clas a luz fria.

g) - Trilhos,
1) - Trinta e cinco (35) quilõmetros

de TInha em trilhos dé 32 kg/m.-

Soma Cr$ 16.787.802,8a·

Assim, a despesa com o pessoal, em'
J947, aumentou de 180% sõbre a de 1940"
e de 60% sõbre a de 1945.
Efu maio de 1946 a Estrada de Ferr�-'

S'anta Catarina pagava em dia todos oS'
seus compromissos, usufruindo' ainda:
dos descontos comercialmente concedi-
dos aos pagamentos antecipados.
A Estrada estava, portanto, quite com"

ps seus fornecedores. .

Néstas condições, não é "proverbiar"
sua falta de pontualidade nos pa6(amen
tos", como afirmou o deDl:tado Fernàn..,
.do Ferreira de �elo, pOis tal assertiva'
'traz consig() prazo muito. longo para
consagração... De fato, um provérbie>'
nãó nasce da noite para o dia e sempre
a origem perde-se no mais remoto dos·
tempos .. _

A verdade, portanto, mais uma vez er

gue-se contra o "ferroviarisll1o" do. de:.
Dutaclo Fernando Ferreira de Melo e con... ·

•

tra êTe insurgir·se-á sempre, pOis a mag
nitude do problema não permite opiniãC1
exclusivamente dirigiela para tirar efe.itCT
pol<ítico...
Nas n,,'!smas condições de irrealidade

se encontra o patético dêste períod,o: "O
Estado de Santa Catarina tem visto, de'
bracos "rllzado�. numa atit.1Jde oe displi
cência contemplativa, em que pesem os
reclamos e a grita da opinião pública. a'
"Santa Catarina" debater-se em seus proa-
blémas, desconjuntar-se, afundar-se: irre-
mediàvelmente, engolfada por deficit.
por falta de material de tração e de
transporte, pelo precário estado da via
permanente; pelo lamentável abandonO'
ele suas oficinas, pelo "calote" oficializa-ii,do, pela ridícula miséria elos vencim€n�'
tas que çOllcede a seus escorchados ser

vidores",
A revista passada nos diferentes as

pectos do problema da Estrada de Ferro
Continua' na pago 3'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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sidade do Rio G. do Sul e uma
das mais cintilantes e legítimas ex-

pressões de cultur-a.
.

POlígrafo de profundos recursos

espir-ituais e pinto" célebre, o Tlr0-
f'essor Angelo Guida possue amplo
cabedal de cultura filosófica e ar

tística, sendo apreciado, espeoiab-
SEBAS- mente, como crítico de· ade, gê-

nero a que se dedica desde há
Os gêmeos Marco e Ciro Sebas- longos anos, colaborando nos pr-in

_

tião, filhos do sr. Alvaro Acioli de cipais jornais do pais.
Vasconcelos. nosso distinto conter- De passagem para Cui-itíba on

r âneo íuncíqnárío !jo Ministério' de 'Vai no gôzo de férias, deteve-
«da Fazenda, fazem anos hoje. se .entre nós, para rever velhas

Por tão grata efeméride seus amizades que conta em Florianó-
.amig·uinhos afluirão à residência polis.

.. .de seus: pais, onde lhe lributarão Fazemos-lhe votos de feliz per-
muitas homenagens. manência nesla capital.

SEBASTIÃO'.R. NEVES

'Nova diretoria da
Sociedade Catarineo"
S� de -Estaíistica
Reuniram-se, dia ·10 de .i!lneiro

do corrente ano, na Biblioteca Bu
lhões de Canalha do Departamen
to Estadual de Estatística, os mem

bros da Sociedade Catarinense de
Estatística, • em Assembléh! GoraI

ofi,cialmente convocada, para, d�
acordo com os estatutos, tratar da
eleição da nova Diretoria.
.Ocupou a presidência da sessão

o doutor Hoberto Lacerda, Presi
dente de Honra da SCE, que con

duziu os trabalhos dentro das nor

mas democráticas.

•

tado por '�eus num;eroso.s. amig�S A. Diretoria' e�eita para reger o�·
.desta capItal. DeseJamos-lh{' fehz· destmos da SOCiedade Gatarinense

'permanência em Florianópolis. I de Estati�tica até. 31 de ?e�embro
_ _

.

I
de 1949, fICOU assim constJtmda:

CELSO CAMARGO FRErT�S
Presidente de Honra - Dr. Ro-

. .

.'

I
berto Lacerda.

Em vI�lla a seus parentes e pes- Pre5idente - Olga Voigt Lima.
·,:soas amIgas, residenLes nesta cida- 10 Vice-Pres!��nte Mano�l

-de, acha-se entr_e nós o sr Celso Boaventura FelJo.
, . .

90 \T' P'd [
.

Camargo Freitas h
.

'_'. d
- �ce- reSl ente - IV ana He-

.

' e nClOnm lO O lena DIaS.
"TrIbunal de Contas de São Paulo. Secretário Geral.- Svlvia D. Ne-

Ao distinto visitante a�resenta- ves.
.

mos nosso:s cumprimentos, dese- 10 Secr'etário - Ligia dos Santos

d f I Saraiva. I
jan o e iz estada nesta capital. 20 Secretário _ Maria de Lour-

des Damerau.
.

10 Tesoureiro - \"erner Sprin-
Çom a gentIl

..

senhorinha Maria gmaJV1.

Lu�za Campos, f�no or�lamento do

I
20 Tesoureiro - Beatriz Royere.

TIOSS� l1:undo soc�al, e filha rio nos- Orador· Dr. Almir José Rosa.
so dI&tInto amIgo sr. Emanuel \ :---------------�.;;,
Campos, escriturário da AI fândeoa

.

Idesta capi�al.e cl� sua e:xma. eSP6- Ao 'tomar aperitivo
sa d. Flonsbela Campos, conU'atoLi
TIupcias o sr. Joaquim Alves Fer
reira Neto, alto funcionário do Ser
viço Nacional da Malária.

ANIVERSARIOS
Prof. SEBASTIÃO BARCELOS
Transcorre hoje o aniversário

natalicio do sr. Sebastião Barcelos
professor aposentado, residente n�
distrito de Ribeirão.

ÀS_ muitas felicitações que serão

,dirigidas ao estimado Prof', Barcé
los, pai> seus numerosos 'amigos,

.Juntamos as nossas.

MARCO ANTôNio E CIRO
TIÃO

'I'ransoorre hoje o aní 'J,ersáriJo
natalício. do sr. Sebastião R. Neves

· ;acadêmico de direito e pessoa
-muí lo relacionada nesta capital,

FAZEM ANOS HOJE:
o jovem João Francisco Mueller

filho do sr. Francisco Mueller e d�
sua exma. espôsa Cecy MueJler.
- o sr. Ivo Noronha, represen

tanle comercial-
- a menina Suel í Pereira.r Iilha

-do sr. Belmiro Pereira � aplicada
.aluria do Colégio Sagrado -Coracão
de Jesús.

.

- -"o':sr..prof. Walmor Uliano.
prol'. normalista do Grupo Escolar
D. Joaquim, de Braço do Norte,

· -rI'uharão.
- o menino Otacílio Florentino

'Machado, filho do sr. Manoel Flo
.rentíno Machado.

- o sr. Osmar Sebastião da Fon
.seca.

- a exma, sra. Francisca Júli�
Cardoso.

sra. Alay-dc Bitteli- a exma

,.court da Silva.
- a sta_ Joanina Barcelos.
- o sr. José

>Silva.
Nepomllceno

- a menina Mariza, filhinha do
.sr. Cleonildes Ligocki.
-o jovem P.edro Fel'l1andes.
- o SI>. José Manchein, operário

,da firma Hoepcke S. A. - Comér
.,cio e Indúslria.

/
- o menino Cláudio Sebastião,

,-filho do sr. Olávi·o Ferrari.
- o sr. Antônio Vieira Neto.

VIAJANTES:
JOSÉ FERREIRA

Pl'o·cedenLe
.

de Blumenau. en-
· -:contra-se .entre nós, de féI1·lls o sr

.. .José Ferreira, operoso fisca'I' d�
-Ministério do Trabalho,naquele
muni.cipio.

O dis.tinio conterrâneo que é
muito bemquisto por seu cavalhei
rismo e dedicação ao cargo que 0-

<ocupa, tem sido muito cumprimen-

,

NOIVADO

,,-I

Men�el ferreira de Melo
e Senhor.,

parUcipam aos seus parentes .e

.amigo� q nascimento ele seu :filho
Lniz-Donato, ontem, na Casa. de
»aúde São Seba.stião.

FJlul is, 17-1-919.

SERViÇO DE
METEOROLOGIA
Previsão do tempo, até às, 14 ho-

ras do dia 19.
Tempo instavel com chuvas
"Temperatura __:_ Estavel.

.

Ventos Do quadrante sul,
frescos.
Temperaturas extremas de ho]e :

Máxima 22,4. Minirna 20,4.

da

. I

Teleeremes
relidos

Acham-se retidos, na rcpzu-tição
dos Correios e Telégrafos, te legrn
mas. pat-a :

Jacinto Fana, Custódia :\1ello Ro

drigues, Ilda Auhmos, Hamilton
rnendes, José Fagundes Correa, De
olinda· Batista, Erwln Kromaea,
José Martins, Aceli Gomes Morei

ra, Maria Araujo, Leopoldina Ra

mos, Milton OliveiJ:a, José Feritas

Junior, Carlos l\otzbelec, Maria
Luiza Oliveil'a', Helena Rcht�lin,
Mario" ,'anche;", �'{ewton Pinto de

Almeida, Leopoldina - Praça Ban

deira, Eduat>do Can, Alexandre U.
de Freitas, Leo'poldo Horstamann,
João Pio Va 19a, Adindo Pereira
Flec.

Peça Bittp.
Aguia puro

sar a. respeijo com os seguintes ex

alunos, todos correligionários po
líticos de V. Sia. - Dr. Luiz rLnuc
nio Beirão, Tom Wildi JúnicI:'" e

senhora Helvetia Vinhais.

deA ontem

o Aperitivo completo

ALUGA-SE
O bungalow sUo à rua

BitLencourt, n. 3ft, ao lado
logiü Coração de Jesús,
Tralar fi rna João Pinto,

Artista
do Co-

sessao

n. 18.

,."
.

'

.Presidente : Sr, deputado Lopes sr. Alfredo Campos que, entre OI.

Vieira - P. S. D. tras coisas disse que ele - o apa»

Logo no inicio da sessão, o sr. teante - não faz nem fazia e ner
presidente Lopes -Vieira nomeou os fará parte de grupos de sabotad

IPr'pcessos vindos do Plenário da. res como a que se referira o Oj
Assembléia. dor. O deputado Armando Cali.

O sr. Rodrigues Cabral - U. D. Bulas, em um aparte, disse que a

N. - apresentou um pedido de in- lei dos dois têrços bem resolvia

formações. aquilo, a que no momento, se re-

O sr. Armando Calil Bulas - P. feria o sr. Saulo Harnos. .

S. D. - Por duas vezes solicitou

I
Com a palavra '0 sr. � Osva

a palavra, ,suscitando questão de Bulcão - vice-lider udenista

.

O convite, honroso em extremo, ordem. disse que Evaldo Lodi faz parte

�,pol�lue pa,rtido ,{ia, sua. ilibada di- .. ,Após haver
_ �al�do êste sr. depl,l- um, cçll1Só�cio industrial, e �ue

'

reçao, acolhi-o com carinho e de�-l t�do, falou o SI. Saulo Ra�los r: P. te e, msofIsmavelll:en�e, o respoi

.,.' .' . _' 1. B. - que leu uma publicação de savel pelo astronônuco encarec
. vanecimento, muito embora nao um jornal carioca, que' se refere a menta da vida .

pudesse suprir, pela parcirnônia atuação do sr. Evaldo Lode, pre- O telegrama que fôra solicitado

dos meus conbecimenlos, a grande si?ente da Conf,ederação c!as Ind�ls- pelo sr. Saulo R�l11os! se passasse a

lacuna !berta co ma 'licença ri I "
_ tnas,. em que este. tubarão da 1l1- Evaldo Lodi, fOI I�etl�ado pelo au-;

.

.

.

o JI' dustna nacional, afirma ser boa po- tor, em resposta as Justas ponde
Ih ante e aba IIzado tiíular da ca- litica o só nos 'preocuparmos com rações dos srs. deputados Arrnan-

deira. a indústria. do Calil Bulas e Bulcão Viana, res-

Todavia, a assiduidade às aulas Enquanto falava, foi divers�s ve- pectivamente do P. S. D. e vice-Ii-

e a maneira como as lenho condu- I
zes aparteado pelo colega de Casa der da U. D. N.

E��ã��:::��;:;::::��:�:'��!��';! ft Estrada de Ferro Sla. Catarina
�s����e�!eE::il��O��p�r�o��S antiga defendida, na Assembléia
Entre os alunos qlle -podem in-

forma-lo da rigorosa imparciali-
dade e. da estreita observância

Finalmente,' devo lembra-lo de

que sou ainda Professor Substitu
to de Ciência das Finanças' na Fa
culdade de Direito d-e Santa Ca
tarina, onde. eu e V. Sia., estudá
mos, em substituição ao catedrá
tico Dr. David Ferreira Lima, ora
licenciado.

gionúrios seus.

Cumpre-me trazer, ainda, ao co

nhecimento do caro e· jovem cole

ga qlle também' advogo e, nas di
fel'entes varas desta Comal'c:J

Importante discurso do deputado AlfTrdo Campos. do PSD. pu.
verizando as acusações do sr. Fernando Ferrelra de Melo da UDN,

dos programas com que, costumo

ministral', modestamente é 'claro,
as minhas aulas, permito-me lem
brar-lhe os seguintes: - Walter

Wanderley, Hélio Oliveira, 1\'ey
Aragüo Paz e Romeu �ebastiãd Vi-

Santa Catarina responde categoricamen- tal recuperação. Existe mesm�ispositi
te tão levianos conceitos, fulminando-os, I vo que não reconhece, como 'despesa, OS

jogando-os irremediàvelmente por terra. encargos e operações financeiras que o

Dizer que a Estrada de Ferro Santa Estado realize em favor da Estrada.
oats.rtna tem sido "inoperante" é desce- A Estrada de Ferro Santa Catarina,
nhecer-Ihe a história, é traduzir opinião em prazo relativamente curto, estará.

apressada de quem, como o nobre depu- em condições de resolver os problemas
tado Fernando Ferreira de Melo, moure- que lhe afetam a economia, surgidos de

.eira, para somente citar correl i- ja há poupo na região... . condições especiais a partir do segundo
Excetuando os transportes de madeiras semestre de 1946. Com efeito. tão logo

no período de 1944-1946, a Estrada. de seja instalado ou esteja em tráfego o

Ferro Santa Cátarina nunca deixou de material a ser recebido nestes préxímos
atender o que dela foi reclamado, au- meses, o aumento da receita estabilizará.
mentando sempre sua capacidade com o a situação financeira. A par-tir do segun
desenvolvimento da zona servida. do semestre do corrente ano, verificou
O panorama geral das ferrovias naci()- se uma reação nos transportes. de m;>

nais até 1946 foi passado em revista, deiras, o que de pronto determinou unt

e
I t�ndo sido o ano ele 1947 bem m'ais <!i- aum<=l1t�· na 're�eita da Estrada

..

nas Comar·.cas vizinhas _ poder'i V I f!Cr] para as estrada f; de .f�l-.rO _po J)31$ A ,malOl: receita mensal 'até hOJe arre-

,

. . _, " ,
.

"'.' Remover as causas qne vem Infhundo cadáda na Estrada de Ferro Santa Cata-

RJa., .encontl'ar a prova das minhas desfavoràvelmente nesse conjunto e dar- rina verificou-se no mês de outubro de
. .. ." lhes remédio é obra construtiva e patrió- 1945, com a importãncia de _. - -.

atnldades proflsslonal.s. tica. Mas, ignorá-las ou propositadamen- Cr$ 460.124,20. No mês de setembro dOI

1\'ão perco tempo. Levanto-m'e te .esquecê-las para, delas usar,>d;:> d?S corrente ano a Estrada' ill'l:ecadou , ...

.
efeitos. voltar-se contra a admlnlstraçao Cr$ 383.46'1,10, portanto, cerca de 80%

cedo e deIto-me tarde. Por isso estadual e procurar ferí-Ia, por chã de- da maior arrecadação mensal, esta últi-

magogia, é fazer construtivismo negativo ma verificada em época de grande pro
de oposição· sistemática. dução de madeiras 110 vale do Itajaí!
A Estraqa de Ferro Santa Catarina Açu.

sente, atualmente, as mesmas dificulda- O deputado Fernando Ferreira de Me·
des que estão atingindo as outras estra- lo reconhece, no seu discurso, que a Rê
das de ferro do pais. Para remover tais de Viação Paraná. - Santa Catarina está.
dificuldades já foram indicadas as provi- passando por iguais dificuldades, apon
dências, quer no que respeita ao reapa- tando mesmo um deficit de 24 milliões
rell1amento ou prolongamentos. impres- de cruzeiros em 1947 e previsão e ou

cindíveis à integração da Estrada em tro de 36 milhões no exercício em cur-

·traçado econõmico altamente remune- soo Levando tal investigação mais longe
rador. ou. melhor, procurando conhecer os re-

O Contrato de Arrendamento em vi- sultados. de 1947 e as previsões para 1948

gor prevê apenas o regime de salda, .nas estradas de ferro do país, chegará.
cuja metade é entregue ao ...Govêrno Fe- 0_ deputado �er�ando de Melo à conclu
deraL Quanto aos resultados negativos sao da existencla de um problema de
êle é completamente omisso, não assu- ãmbito nacional e deixará, por certo -de
mindo o Govêrno Federal qualquer res- con_siderar a Estrada de Ferro Santa' Ca
pOl1sabilidade nos mesmos, muito embo- tarma como parte isolada.
ra seja quem fixe as tarifas e reconhe- Saberá, também. aquele nobre deputa
ça as despesas, em tomadas de contas do que o govêrno está empenhado na

semestrais. �oluç�o dêsse problema e concluirá. pela

S t I f· d
. O Estado Arrendatário nunca recolheu Irrealidade das acusações que fol'!nulm.t

e me en lQ a Irma o em m1-
a párticipação que lhe cabia nos saldos contra a gestão estadual na Estrada de

nha terra é através de esfõrços ,verificados, o mesmo acontecendo com FerrQ S�nta �atarina e, no seu íntimo,

d"]ro .e
.

tl>abalho con tJ·n'·la.do e }'n-
os lucros da construção, isto desde o pel1ltenclar-se-a pela leviandade que co

e L início do arrendamento. meteu, tratando, sem conhecimento de
No ano passado, o Estado socorreu a causa, de ass';111to que; pela sua comple-

Estrada com a importância de .. , _ . . . . ..
xldade, deverIa, por .isso mesmo, mere

a fazer e não Cr$ 500.000.00. como auxílio financeiro ceI' por parte de S. excia. estudo mais
frente o decréscimo da receit'a determ;- acurado, maior meditação e comedi-
nado pelo retraimento dos transportes n1e�to. .

IRe sirv.a de li- de macieiras. EIS. senhor preslclen_te e. senhores depu-
A Estrada de Ferro Santa Catarina é tados, o que me cabIa dIzer, em respos

co.rdialmen- um patrimõnio federal e, pelas condi� ta ao deputado Fer':'311eO Ferreira de
ções do arrendamento, a União só estará. Melo, acêrca da real SItuação em que se

na obrigação dE; devolver o capital nela ent;ontra a Est'rada· de Ferro Sa,nta Ca
invertido pelo Estado no final dO' mes- tarma.

mo, ainda sujeitas tais inversões a pré
via autorização do Govêrno Federal.
Não existe, no Contrato de Arrendamen
to, dispositivo q.ue permita a devolução,
em prazo relatIvamente curto, de capi
ta is do Estado invertidos em obras ou

aquisições especiais para a Estrada de
Ferro Santa Catarina. Somente na liqui
dac:ão elo arrendamento . seria possível

.posso cuidar 'do� meus diferentes
a fazeres. Não preciso trabalh ar 24

hOl'as .e .não sou, .oomo insinuou
Y. Sia., nenhum super-homem.
Concordo, entretanto, qne não sou

vadio. Isto, realmente, não sou.

Não malbarato o meu tempo. De
dico-o todo a tra'balho útil.

Se 'posso .exercer os cargos aci

ma, senhor Diretor, é porque des
de cedo, pem moç.o, acoslumei-me
à lut.a dura pela vida, sem padri
nhos e sem fortnna.

dormido.
Tenho um nome

um a desbaratar.
Que o exemplo

ção são os votos que,

te, I he faz o colega.
(as). WILMAR mAS

@êi#lêt#lê@í#li3

Quarto· na Praia
Rua EsLeves Júnior 47.

Floi'iariópolis.

PASTA DENTAL
ROBINSON

\
I�()�()�()�()�()�()�()�()�().�()�()�()�(<>
t

-

�

,.At.·
,

I I Dactilógrafo
I' ,

j 2�r�a����rt!�_ �n��eop�,an���it!��ba I
I - Joinvile - Florianópolis e Lajes. c

c
3as. 5as. e sábados: Lajes -- Florianópolis -- Joi;;'vile, t

e Curitiba -- Paranaguá -- Santos e Rio. c VE,YDE-SE llrna á rua l1'1J1{Ío JO(l·

'O . , quún, rnedindo 10aAO, por _.

c pera com, Aviões Douglas DC3 de 21 lagares.·

" Agentes:
.

Fiuza Lima & Irmãos I f:!�:�;'0.�o.. ,',ata,:. �
"ua 1'iI"

c Rua Conselheiro Mafra, 35 _ Telefone 1565 'CamiI8l, Gravata.i Pijame"
t � Meia. da.,melhore.;. pelo•. mI!'
i,;/II8>()-41IBII>O�()4!I!'IDO_()�()_()""()-aI!J2II.()_()""�)<IIlIIIifiI>;)""o� Dorel preçet ,6 na \CASA �M r �

r--'dANE,. - RUGe. Mait·a.
-�

.

"'-L'
"

Casal sem filhos procura
quarto com pensão na praia.
Cartas para esta redação ende
reçada a- C. M. P.

Precisa-se de uma Datilografo.
com pratica em servicos de es

critorios. As interessadas deve
rão dirigir cartas a caixa postal
420.

TERRENO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O B�TADO-Q&larl&. feira /1q cte JaneIro c. '9.9

':JRURGIA GERAL
-

t: .dos Professores Bene-
<, negro e Piragibe No

Je- ira (São Paulo)
/

t: 4s: Das 14 ás 17 horas
,

I n�ndo �achado,_�
;DR. LINS NEVES

Ida Maternidade e médico do

/." Hospital de Caridade --------�------

,NICA DE SENHORAS - CI- Clínica Médica e Cirúrgica do
RURGIA PARTOS

, DR. AUJOR LUZ
'.��,nóstico, controle-.e tratamento Médico-Operador-Parteiro
:�cializado da gravidês. Distur- Doenças internas de Adultos e

'

los da adolescência e da rnenopau- CriançasI;. Pertubações menstruais, �:lfl,\. Alta Cirurgia _ 'cirurgia Geral _
ações e tumores do aparelho geui- Doenças de Senhoras _ Partos _

il feminino.. .Vias Urinárias - Rins - Coração
,perações do utero, ovários, trem- _ Pulmões _ Estomago _ Frgado
iS. apendice, hérnias, varizes, etc. Tratamento da Tuberculose

,�i;�-;gia plástica do perineo (ru- Raios X _ Eletrocardiografia ,

turas) 'Praça Pereira e Oliveira (atráz do
/�SSISTENCIA AO PARTO E Ot:E- Tribunal) Rua Santos Dumont, D. 8.

I RAÇõES OBSTBTRICAS Consultas das 9 ás 12 e das 3 ás 6
I>oenças glandulares, tiroide, ová- __ Fone 841. PLORIANéPOUS

\�s, hipopise, 'etc.),nrturbios lI1ervosos - Esterilid-ade
'- Regimes.
IODsuItório R. João Pinto 7 - Td.
'461

'

r
, Besíd, R. 7 de Setembro - Edíf.:
;ruz e Souza - Tel, 846.

'

Dr. Mário Wendhaue.Consultas: ÁS 11,30 horas e à tar- �111;ca médica de adulto. e criança.
de das 15 horas el!l díante.. Consultório - Rua João Pinto, 16 Rua 24 de Maio 801 (Estreito)
Hesldência:, Rua Vidal Ramos n.

-relef. M. ,769 Sorteios mensais, mediante mensalidade de "Cr$ 20.00 além da jótaConsulta das 4 ás 6 hora.

165 � Telefone ).422. Relidência: Felipe Schmidt iL III. inicial de Cr$ 111;00 apenas. 50,00 à Cr$ 100,00 diários, vendeu-
_____________....:.--- �Telef:, 812

,Participação DOS IDcros .
. do artigos de cºn�umo domestico, _, .

'oErHaDnEde-SEarePaordemtOetrirVeOnod).ea' �IUt�andça ,��:-=i::�o:':�;:�:����.�����::�..��.��
.

.
\lU IVa, 8' I Nome , :

.

(Distante cerca de seis quilometros da capital-Bairro-Barreiros Rua Est. Civil D.,Nasc .

: Area de 142 metros de frente por 1.850 de fundos, incluindo Mãe .. "" .

(. 6 casas de madeira e uma de material. i Pai . .. . .. . • ..

TRATAR: : Emprego ou Cargo ,
..

Florianópolis - nesta redação ou Escritório I. de A L. Al'1:es. Cargo do Pai (mãe) .. "... . .. . .. . .

Barreiros - com o proprietário Mathías Iha. Observo . . • . . . . . . . .• ...•••.... . .'. . . . .. .. . .

Blumenau - com o. sr. Christiano Knoll, no Hotel Ci.·uzeiro. I
. . . . . . . . . . .. ..

. .

I
I

<;:>
Milton Simone I
Pereíra

II:
I

Clínica Cirurgica
l'IoIestias de. Senhoras

I'

DR. POLYDORf), ERNAÍ"H DE S
i

THIA-GO
Médico e parteíze

Hospital de Caridade de

ríanópolís. As�isténte da
Maternidade

1>0 FIo-

Doenças dos órgãos internos. esoe

cialmente do coração e wasos

Doenças da tiroide e demais gtan
.dulas internas

Clínlca e cirurgia de senhoras -

,
Partos

FISIOTERAPIA - ELECTROCAR
DIOGRAFIA - METABOLISMO

BASAL
HORARIO DE CONSULTAS: -

"Pela manhã das 10.30 .. li
horas

Á, tarde das 15 ás 19 horas"
CONSULTóRIO:

Rua Vitor Meireles 111. 18
Fone manual 1.702

RESIDBNCIA:
Avenida Trompowski 82

Fone manual' 766

DR. NEWTON d'AVILA

Cirurgia geral - Doenças de Senho
ras - Proetología
Eletricidade Médica

Consultório: Rua Vitor Meireles n.

28 __: Telefone 1.307

Dr. Guerreiro da
Fonseca

Carros para o interior do Estado 1 Bom bin�cnlo ,
. _

o horário dos carros de que é agente, nesta capital, a conceituada Grande Vlsa&
firma Fiuza Lima & Irmãos, é o seguinte:
RAPIDO SUL BRASILEIRO, - Diariamente - Curitiba'
RAPIDO SUL BRASILEIRO - Diariamente - .Joí nvile
EXPRESSO BRUSQUENSE -Dfariamente - Brusque

cf excessão de sábado

'EXPRESSO BRUSQUE�SE - 2a., 4a. e 6a. feiras

Nova-Trento
E: A. VIAÇÃO ANITAPOLIS - 3a. e 6a. feiras

Vete.rinarios 'Visão maior e mais perfeita
O INSTITUTO PINHEIROS _ (Caixa Postal. 163 _ Florianópolis). que a de um bom binóculo

tem o prazer de comunicar a·os senhores Veterinários. Fazendeiros alcança quem tem sólida
e Farmacêuticos, -que está iniciando o lançamento de uma grande sé,yi:;! instruçâo,
dêsses produtos. Bons livi:os, sobre todo. o.

Os primeiros já a venda, são: assuntos:

SULFAGUANIDINA: Tubos de 19 e vidros de 100 comprimidos de L1VRARIA ROSA

e,fiO g. Rua Deodoro. 33 - F'lorianôpofis
VACINA CONTRA MANQUEIRA: Ampolas de 10 cm3 e frascos de

lOu cmâ,
SóRO A,NTI-TETÂNICO: ampolas de 20 cm3.
VACINA CONTRA BRUCELOSE: \ .Ampolas de 20 cmâ e frascos

de 100 cmS'.
'

VACINA ANTI-RABICA: Ampolas de 5 cm3 e' de -10 c�3 e frascos
de 100 cm3.

'

Dos dois últimos, por serem os seus prazos de validez relativamen,
te curtos, o Instituto Pinheiros' não manterá grandes estoques, atenden
do, entretanto,

_

a qualquer pedido dentro do prazo mínimo necessário

Iao preparo dos mesmos que, assim, serão sempre fornecidos com abso.
luta garantia de atividade .rnáxima. .

,

Brevemente 0- Instituto' Pinheiros apresentará outros produtos ve

terinários de grande eficácia, como: 'I'erner ina (Buco�Vàcina contrs
diarréia infecciosa dos bezerros), Stilbestrot, e 'ainda, Vacina Contra ..

Bouba Aviária, Vacina Contra a Peste Suína, etc '.. . .

Quaisquer consultas sôbre os mesmos,' bem como sôbre as doenças
dos animais domésticos, serão prontamente respondidas pelo Departa-
nento de Veterinária.

'

,

Pelo sist�ma de. reembôlso post�l; o INSTITUTO PINHEIROS aten,
derá diretamente a todos os pedidos de seus produtos, quando não en

contrados na localidade de residência do solicitante.

Muitas felicidades pelo nascim••
O encarregado tem o prazer de' avisar aos senhores associados que to de seu filhinho I

continua fornecendo refeições e bebidas geladas. Mas, não esqueça. que o mel".

,presente, para 8 seu "PIMPOLHO"

II é uma caderneta do CReDITO
MUTUO PREDIAL.

6 horas
13 horas

16 homl14 horas

16,30 horas

12.10 horas I
QUER VESTIR-SE COM CONFORTO E ELEGAMCIA 7

'PROCURE

Alfaiataria
A

, ·Mello
ESpecialista

Médico - Efetivo do Hospital de
-

Caridade ,

OUVIDOS - NARIZ e GAR
GANTA

. Tratamento e Operações
Residência: Felipe Schmidt, 99

Telefone: 1.560
Consultas: Pela manhã no Hospital
Á tarde: Rua Visconde de Ouro
Preto n. 2.
Horário: Das 14 ás 17 horas.'

Dr. Roldão Conloni
CIRURGIA GERAL· -- ALTA CI·
RURGA -

MOLltSTIAS�
SR

NHORAS - PAR
Formado pela' Faculdade Medi·

cina da Universidade de São Paulo,
bnde foi assistente por vário. a110. do
Serviço, Cirúrgico do Prof. Alípio

Corrêia Neto
Cirurgia do estômago e vias circula:
res, intestino! delgado e grosso, tiroi·
de, rins, próstata,' bexiga, atera,

oTário. e trompas. Varicocele, bidro
cele, varizes e hernas.

Consulta', : Das 3 ás 5 horas, .. rua

Felipe Schmidt, 21 (altos da Casa
Paraíso), Telef. 1.598

Residência: Rua Esteves Junior, 170;
Telef. M. 164

Rua Felippe Schmidr 48

.

Dr. Paulo Fonte.
Clínico e operador

Conlultório: Rua Vitor. Meirelel, 26.
Telefone : 1.405

Conoultas das io á. 12 e da. 14 '"
I! hra. Residência: Rua BlumelUt1l,

22. - Telefone: 1.620

Dr. M. S. Cavalcanti
Clínica e;os,clusivam'ente de criafl�

Rua Saldanll;. Marinho. 10
Telefone M, 733

DR. A. SANTAELA
(Formado pela Faculdade Nacio
nal de Medicina da Universidade

do Brasil)
Médico por concurso da Asslstên·
ela a Psicopatas do Distrito

Federal
Ex-Interno de Hospital Psíqutâ
trlco e Manicômio JudlciArlo

da Capital Federal
Ex-Interno dá Santa Casa de l\(j.
serlcórdla do Rio de Janeiro
,OLtNICA MÉDICA ..,. DO'l!:NÇAS

NERVOSAS
oonsulterro : Edifício Amélia

Neto - Sal;l 3.
.

R�ldência: Rua Alvaro de oar-
'l'alhõ, 70. ,

, Das 15 às 18 horas
Telefone:

Oonsultórlo - 1.208.
Residência - 1,305.

Produtos

Arvores frutíferas
Arvores Frutiferas enxertadas e plantas ornamentais nas

melhores qualidades oferece o grande Estabelecimento de
Flori e Pomicultura

' '

H. J. Cípper,
Corupá.
Mun. de Jaraguá -:'" Estado de
Peçam catalago gratuitamente.

Santa Catarina,

Caqueiroi Praia
.

AVISO-
Clube

II C A P I T A L A R
Sociedade de sorteios e seguros contra acidentes

dendo maís outros beneficios de carater assistencial.

Representante em Florianópolis:
'

PEDRO NUNES

pessoais, eonce-

.

.
,.

FRAQUEZAS EM GERAL
VINHO CREOSOTADO
"SILVEIRA"

SRS. ASSINANTES
Reclamem imediata

mente qualquet irre

gularidade na entrega
de seus iornees,

Re presentações
ou Pracista
oferece-se para Laguna e Sul de

Estado,' ofertas com detalhes à
Caixa Postal nO. 109

Laguna - Sta. Catarina

Pracislas
Escritório reéem organizade,

precisa de "pracistas" para trans

lharem nesta cidade e no íntertoc,
com artigos de fácil venda, e com

boa margem de lucro.

Informações á Praça, 15 de No
vembro 22, 2° andar, das 8 ás UI

CASA MISCELANEA diatri
buidora do. :Rádiot R.:C.. ,A
Victor, Válvulat e Dilco.a
Rua Conselheiro Maira

.

Artigos de uso

doméstico
Você poderá ganhar de Cr$

Fabricante e dietribuidorea dom afornodcal'l con- Ifacções '"DISTIN'l'A" • RIVET. POA\l'iu-: um 0broi-n.. .

d. tIIOl'timlllnto do OOlliE<r:nllrUI$. rlIl'C0c;10.. f ru.

bon. @ baroto"" olqodôt>e. mOi',n� .. '.""'o:rnent<:,. I
\ " paro c:dfaiot&tI. Que ".,ceb. dil'O!Itoment. de... I

!db!'i�Q.. A Uc�a ·1iI CAP!TAL7 anomo Q ot'il".-tlfto dOIll 8nãlll. QOlmjl,l\t'ahlll�h", dG !atenio,. no H"l"ltj,"� de Ih", f''''''''l''81l!. 'iOOI!)J fI
':! 'I1'.lOi�o Gln<t,� .. �ê <J;f",tu ... � 141m "U<Mt,. ,CO:tTIpl''' •• MATRIZ .'W F'\('ildn!!'t�H>t'>H!l'l. - 'F'Tl.l )tIS I\)"n qJu:rn4l'�"I""v • L<l�""" g

,�__� �__�m=G_M�.......",,,,,...__z...e...",..........._��''''·,m:d.'l''''''';m;j\ s.lllliillllm!llllill!!!!llll!liWiiâtAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



:a_410$ ia�le=e$
, CD

Da Fábrica ao consumidor.-- 6raude estoque recebeu a ,firma distribuidora
«Fiuza Lima & Irmãos» - Rua Conselheiro Mafra 35 - Fone 1565 Fpolis,

o ESTADO-Quarta ;el,. 19 Ge Janeiro oe '949
--------------------------------------

'A carta foi entregue
:depois de 29 anos ...

B. B,· C.
PROGRAMA PARA O BRASIL

Transportes Aereos Bandeirantes Ltda.
Rua São José, 63. - 1° andar. Telefone 42-4989 _ Rio de

· Janeiro

Viagens aéreas em "Catalinas"
. PASSAGEIROS - CARGAS - ENCOMENDAS E CORREIO

Para o Sul: Laguna Araranguá e Porto Alegre: Todas as
·

terças e sextas-feiras as 13 horas.
Para o Norte: Todas as quarta-feiras e sabados ás 8 ho

.ras, com escalas em:Itajaí - São Francisco do Sul - Para-
· naguá - Santos - Parati e Rio, (as escalas de Cananeia e

Jguape .são facultativas). '

,

Agentes em Florianópolis: Z. L. Steiner & Cia.
• Rua Alvaro de Carvalho n. 1.
Telefone 1402. - End. Tel.: "Steiner".

RIO, 15 (C. P.) - Informam de
·

Belo H-orizonLe que após uma pere

grinação misteriosa e incognita
.qiJe se estendeu através de vinte e

nove anos, uma carta postada no

correío de Conceição do Serro no

'Estado .de Minas no dia 3 de ju
nho de 1920, acaba de ser entrc-,
'gue em ponte Nova, intata, ao des
tinatarío.
Recebeu-a o maestro Antonio

França Paixão que, ao abri-la,
"quase sucumbiu de -emccionado

O remetente da "historica" mis
siva era, nada menos, que o seu

.proprío pai Virgolino Maria Pai

xão, também maestro, e falecido

já faz seis anos.

O filho, que contava dezoiLo pr i

rnaveras quando a carta lhe Ioi

'escrita, está hoje com 47 outonos,
é casado e pai de numerosa pro

le.
Na carta, entre outras "novída

-des", o maestro pai participa ao

filho suas segundas núpcias com a

'senhora Maria da Rocha Freire,
.realizadas no Serro em 14 de feve-

'-.iTeirode 1920 ...

ARNOLDO SUAREZ CUNEO

Cirurgião-Dendista
Curso de especialização em

dentaduras

Raios X - Infra-Vermelho-

Diatermia
Exclusivamente com hora marcada

Rua Arcipreste Paiva n. 17 Te
lefone 1.427

A Comissão Feminina de Defesa do Petróleo cuja nova Diretor-ia
.será empossada dia 21 do corrente, às 20 horas, no Teatro Alvaro de
-Carvalho, por' meio dêste faz público o seu convite às autoridades ci
'vis militares e religiosas, às diversas organizações de classe, às
ass'ociações culturais, recreativas e esportivas e ao povo em geral.

Que todos compareçam, contribuindo para o brilho dessa festa de
,democracia c civismo, onde falará à ilustre brasileira Da. Alice Tibi
Tiçá, patrona da Comissão.

f

'v. S. Viaja 1
. v. S. viaja? Reside no Interior? Adquira um Catálogo de Moedas

Antigas do Brasil e enriqueça depressa.
Peca em qualquer livraria de Florianópolis. Cuslo Gr$ 20,00. Pelo

Correio Cr$ 25,00; pedidos a José Claudino da Nóbrega. Rua General
Bittencourt, 91, sob - Florianópolis.

Reside no 'Interior

Cúria Metropolitana
Oração 'Impe�a'a

De ordem de Sua Excia. Revma., comunico que os Hevmos, Padres
.eom uso de ordens na Arquidiocese, deverão dar na missa, sempre que
o permitirem as Rúbricas, e· a partir de 20. do corrente, C01110 oração
imperada, em vez da atual, a oração da Missa pro peregrinantibus et

iter agentibus, que se encontra no Missal, até o dia 26. de Fevereiro,
a partir daquela data, dirão como imperada a oração n. 12, pro qua-

curnque necessitate. \

. Florianópolis, 10 de janeiro de 1949.
Conego Frederico Hobold, Pró-Vigário Geral.. .

CURSO' DEMADUREZA

O L· d II 4 61----Co-nselho Regional de CUDiafiiJ,�ad�r. lU 0. O • • de Santa Calarina
Pereira

Advo�o-Contabilista '

Civel -- Comercial
Constituições de .ociedade.
e .erviço.' corel:lto., em ge;l'al.

! Organizaçõea contabei•.

Regi.tro. e marca., di.pondo,
no Ri o, de corr••pondente.
E.erit6rio: Rua Alvoro de

Carvalho n, 43.
,Do. 8 àil 12 hora••

Telefoná 1494

Comunicamos aos senhores Contabilistas e demais ínteressados

que êste Conselho transferiu sua séde para o Edifício Montepio. 4° an

dar, sala n. 2, à rua Trajano, esquina da Conselheiro Mafra, sendo o

seguinte o horário de expedi.ente :

Das 9 às 12 e das 14 às 16 horas.
Aos sábados só haverá o expediente das 9 às,12 horas.

Florianópolis, 11 de Janeiro de 1949.
Lindolfo A. G. Pereira - Presidente.

Vende-se
Um terreno em Campinas

São José, com 235 metros de I
frente por 152 de fundos
Frente a Aéreo Clube. Informa

ções nesta redação.
.................... � ..... :

.

Se ricos quereis ficai
De' modo tacil elegal
Fazei hoje uma inscrição

Z: ..�;:d;:�:�;�.::-�:i·:��A I
e

DR. CARLOS LOUREIRO
DA LUZ

ADVOGADOS
Escritório:

nY 18 -

Rua João Pinto
l: lorianópoJis

Casa Recem.
construíde
DESOCUPADA

RUA FELIPE l'vEVES
6xlO rnetros, toda de

material.
TRATAR NESTA/REDAÇÃO

E' V. S. portador de reu
matismo gotoso, conde
nado a sofrer cada vês

que se produz' uma varia

ção no tempo?
Muitas vezes os excessos,
a alimentação 'deficiente,
os abusos a que subme
temos o nosso organismo,
favorecem os ataques do
reumatismo gotoso. Nosso
corpo é invadido por im

purezas e substancias to

xicas, cuja presença se

manifesta amiúde por
dôres nas juntas.
As dôres reumaticas de
vem ser combatidas inter
namente por meio de um

medicamento, capaz de cal' o organismo.

�ITT'Pilu

•

facilitar a eliminação das

impurezas toxicas e dos

cristais de acido urico.

As Pilulas De Witt para
os Rins e a Bexiga devem

ser experimentadas nesses

casos. Sua ação diréta
sobre os rins facilita uma

melhor eliminação das
referidas impurezas. As
Pilulas De Witt são sobe

jamente conhecidas em

todo mundo. Merecem
toda a sua confiança, pois
não contem drogas noci
vas que possam prejudi-

o vidro grande de Pílulas De Wift, contendo duas vezes e meia a

quantidade do tamanho pequeno, custa proporcionalmente muito menos.

ORIíSiTE racionalmente sua publicidade, tornando-a intensa e

proficua
'

Um veiculo de grande utilidade e ao seu alcance lhe é oferecido pela
onda da ZYH - 6·

RADIO DIFUSORA DE LAGUNA
- 970 kilociclos - 309 metros -

e pelas páginas do Jornal "Sul do Estado"A �vR'lE
está batendo á. sua porta; prefira o cate MI·

.MI, que está distribuindo, como presente
aos consumidores, finíssimas BATERIAS DE

AI,UMINIO.

-- .�----�=-������--��----�----------------

EMPR:mSA SUL BRASILEIRA 'FABRICA DE FOSFOR08 (PRO�.
DE ELETRICIDADE S. A. TA P. FABRICAR)

- EMPRESUL __;

DR. SAULO RAMOS
Avisa a mudança 'de seu con
suÚório e resíoência, para a

Rua Trajano 41. Telefone

1.009.
Consulta das 10 ás 12 e das

1.6.30 ás 19 horas.
. . . . . . . . . . . . . . . .. . .

Devem comparecer á 16a. ,C.

R., com a máxima urgência, os

seguintes conscritos: - Hil

debrando Lima - Sayde José

Miguel -:- Estefano Savas-:
Waldir Margarida - Gervasio
Bernardino Neto - Mario Mo

ritz - Honorato Simões Costa
- Armando Primo Russi - A

loisio Pedro Ventura - Ramon

Carlos- da Silva - Newton da

Costa Andrade - Nilson .Gou

lart - Orlando Ramos Maciel
- Horavio Hipólito da Silva -

Vitor Cardoso e Oswaldo Costa.

A DONA DE CASA

QUARTA-FEIRA, 19 de janeiro:
19,00 - Sumário dos programas.

19,05 - Inglês pelo Rádio.

19,15 - Notici:irio.

19,30 -R eeital de ArIur Hubíns

tein (pianista) e Andres Segovia
(ciolon ista) .

20,00 - Revista 'I'écnioa e Cien-
tíf'ica.

.

20,15 - Orquestra "Midland" da

BBC.
20;30 - "A Autoridade e o In

dividuo", de Bertrand ltusse ll.

2'1,00 - Noticiário:

21,15 - O Panorama Econômico
. . . . . . . . .. .. .. .. .. .. .. .

Europeu. ,

21,30 -·Cyril Preedy (piano) .. 'Tende-se22,00 - Sumário das Noticias e I Y I

.

Rádio-panm-ama. Uma Garapeira nova com
. 22,30 - Fim da transmissão. carretínha e latão.

.

Tratar com �Jóãà-Duarte, 'à
rua Capitão Augusto Vidal 127
Palhoça.

�refere uma BATERIA DE ALUl\1!Nlü;

Pode recebe-la de presente, preferindo oCA·

FÉ 'MIMI. E como é delicioso o café MIMI.
O C"CRSO DE HG:.\IAXIDADES mudou-se para Avenida Hercílio Luz

.N. 2.0 sobrado Altos do Albergue Noturno . _............ . ..•....

l\lATRíCULA pai-a 1949: Desde 2� de Janeiro, das 18 ás 20 horas. BICICLETA
na no,",! sede.

.

.

Vende-se uma marca "Pullman",
L\ FOR:.\lAÇõES com o Prof. José Warken, Direlor, no período dh

para moça. Ver e tratar a rua Anita
manhi..

1�IÍCIO das aulas cm Fevereiro, Garibaldi, 47.

Serviços de energia elétrica
em Joinvile, Jaraguá do Sul,
São Bento do Sul, Mafra, Ti

. 'jucas, Rio Negro e Lapa.

Material elétrico para insta

lações --: Motores - Dinamos
- Bombas - Lustres - Fer
ros de engomar - Lampadas
- Ventiladores - Serviço de

instalações por pessoal técni-
co especialisado. .,�

,

Loja e critório á rua 15 de
Novembro, n. 449 Caixa Postal
n. 62 - End. tlegr. - "Empre
sul" Joinvile - Sta. Catarina
- Brasil. �' ",r

Vende-se

Maquinário Cr$ 250.000,00
Prédio, Imoveis Cr$ 90.000,00 I

Situada em Campo Alegre - S. c.

Vende-se th. só maquinário
Informações com A. Wehmuth _

Brusque - Santa Catarina".
............................ .. ..

Pulseira deMarcasita
PERDEU-SE UMA NO CLUBE 12 DU

AGôSTO, NO DIA 31 DE DEZEMBRO

"éLTDIO, NO BAIJJE DE SÃO SILVES- -

TRE.

CATALOGO DE MOEDAS DO
BRASIL

Agencia.Geral Da�a S.'Catarina Já se encontra a venda com
Rua Felipe Schmidt . 22--Sob.

todos os preços de moedas de
C. Postai, 69. Te). «Protetora»! Ouro, Prata, Níquel e Bronze .

.... . !.�?�!:tJl!.�:o.I:!.S.... ..1 Preço 20,00 em todas as livra-

PASTA DENTAL rias da. cidade.

ROBINSON I Pelo correio Cr$ 25,00. :

I'I!UA VOLUNTARIOS DA PÁTRIA N.- 68 _ 1." ANDAR

SEU RElOGIO PRECISA DE
. REVISAo ? "

NOSSA OFICI�A É ESPECIALIZADA

Nossos concertos são ,

" ",. garantidôs 100%

Ô'ltt()A"'MOD�L() ,

JOAQ'iPI�jO. '25 (Frente a�'Tesouro
.;;\;,(:�)!\\"�:;�",d9 Estado);· '.,

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Barriga Verde, num
.

grandioso exemplo de vitalidade, ..escolheu .

a

Dirce Noemí de Sousa para sua candidata ao concurso «Míss dos
Esportes de Santa Catarina», promovido pela FACII

�ssociacão
,

wen atlêta
Ali

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

ctlntestável . a vitoria do· campeão ilhéu
I •

\avorecido pela sorte, o Palmeiras não 'foi goleado
o excelente estádio da Ala- ção para � CD"";:" • ln que estavam I

se livrou de uma derrota fora
eda Rio Branco, em Blumenau, incorrendo os médios. Coube a do comum em prélios dessa na-

-eu momentos inesqueciveis Mandico a honra' de inaugurar tureza. O Palmeiras, podemos
tarde do ultimo domingo, o marcador. O extrema "colo- dízer sem medo de incorrer em

mdo se defrontaram os for- red" aproveitou com pericia um erro, escapou de uma verdadeu-a

limos "teams" do Palmeiras, centro de Bentevi para deposi- avalanche de goals, Tantas e
F.lo.peão local, e do 'Paula Ra- tar o "balão" no fundo das re- tantas foram as situações cri

ís, campeão desta capital. des. Ataques de ambos os lados ticas diante da cidadela de Os

são bem defendidos pelos dois car, que não podemos' compre
arqueiros, que se mostram se- ender tenha entrado apenas
guros, enquanto os zagueiros e duas bolas. Vtmos Mandico, Ni
médios defendem a torto e a cácío, Bentevi e Cartoní, com

direito. O Palmeiras não espe- pletamente livres de marcação,
rou pelo segundo tempo. Fê-lo aproxímarem-se do arco e des

quando faltava apenas 4 minu-, perdiçarem magnificas oportu
tos para o término da, fase su- nidades, quando todos proviam
plementar, por intemédio de que Oscar seria fatalmente ven

Teixeirinha. que chutou magis- cido. O Paula Ramos pero eu a

tralmente, burlando a vigílan- desejada ocasião de retrtbuír,
cia 'de 'Tonico. com juros, os 6 x 1 que lhe foi
O segundo tempo foi Inteira- imposto no certame de 48.

mente dos visitantes que domí- Comentaremos amanhã a

naram as ações do adversário, atuação dos Jogadores e do diri

atacando e defendendo como gente da partida e outras emo

leões. Os paulainos davam de- ções da tarde futebolistica de

monstrações de fibra e profun- domingo.
da compreensão entre si, pele- --------------
jando todos com ardor e entu-. FLUMINENSE X SA OPAULO

siasmo; correndo pelo gramado Transferida da última semana,

com rapidez incrivel, como au- será realizada hoje, à noite no Pa

tentícos campeões d-e resisten- caembú, a peleja entre Fluminense.

cía, ao contrário do conjunto do Rio, e São Paulo, em conunuu
adversárioque se mostrava aba- ção ao Torneio R. Monteiro.

tido pelas energias díspendídas VENCEU O CAMPEKO CARWCA
no 10 tempo. O goal que assina- O "team" do Botafogo de Fu
lou a queda do Palmeiras ,e a

tebol e Regatas, campeão caru-ca

consequente vitória do pa"Ula
de 1948 enfrentou e venceu, unte

Ramos' co:r:quistou-o o médio

I
ontem, �o- estádio do Pacaerubu, o

Ivan, d:ba1xo de �strondosas a-
"onze" do Santos, vice-campeão

clamaçoes da torcida. autista pelo escore de 5 x 1. N.»
Vitória justissima, .?,roduto dOG'vO enc�ntro entre as duas equipes

esforço dos �eus herOlcosR rapa{ está marcado para o dia 23, em

zes, conseguiu 0dPaula. a�?Si Santos. A partida de ante-ontem
derrubando um os maIS senos '

., .

d t tít I
,. constitu'iu a 213 COI1sec1,ltIva em que

preten en es ao I u o máximo, -

da do Palmeiras em seu próprio 48 I
o Botafogo 11a'O sofre derrota.

• O mesmo que em o go eou
.

reduto. ? Paula .RaI?�s haVIa. por 6 x t no mesmo local. O tri- -------------

su!lre�ndIdo o AmerICa, em unfo do clube da Praia de Fora
JomvIle ,e se apresentava como

não há negar que foi dos mais
cap�z de nov� .façanha em do- brilhantes que já assinalou sua
mimo adversana.

, gloriosa existência, p�l'O que es-
Tal p�nsamento os blumenau-

tão de parabens os seus jogado
enses tmham em mente e cre-

res e seus numerosos afeiçoados.
plos qu� deve ter dado nos ner-

Aqui deixamos os nossos cum
vos em muitos deles.

primentos ao desportista Dirceu
Veio o intante da' peleja 'que Gomes, esforçado maioral do

.foi iniciada com o Paula Ramos clube da fibra.
jogando tecnicamente melhor

que o adversario. Passes de um Os 'leitores devem ter estra

para outro jogador do ataque e nhado que em nossa reportagem
da defesa, davam ao público a de ontem considerassemos ex

impressão de encontrar-se na pressivo O tri.unfo do Paula Ra

cancha não o que se esperava, mos frente ao Palmeiras, no

mas um quadro do Rio ou São préÚo' do certame estadual, do

Paulo, dotado de invejável -clas- mingo ultimo ·travado em Blu

se. Mas essa impressão durou menau, a julgar pela diferença
poucos minutos. O Palmeiras foi minima' 'registrada no placard.
se agigantando e passou á ofen- Não exageramos em nossas afir
siva sendo seus ataque valente- mácões sobre o desfecho €la e

mente rechaçados pela defesa mo�ionante contenda. A vitÓria
paulaina. A decadencia de sua do tricolor por todos os titulas

produção após os 10 primeiros foi expressiVa e merecidamente
minutos deve o Paula Ramos à conquistada.' Os paulainos fo

falta de passes dos médios para ram superiores ao antagonista.
'os dianteiros que se mostravam I O triunfo foi expressivo e fora

perigosissimos para a meta ad- de qualquer contestação, mas a

versária, enquanto aqueles 'ati- contagem verificada de maneira
ravam·a esmo esquecidos da alguma expressou o desenrolar
utilidade dos passes, fato que da luta. A sorte esteve todo .o

foi por nós notado e pelo técni- tempo ao lado do conjunto de
co tricolor que logo ao terminar Blumenau, mas não o livrou da
o pril'n?i,..o �--' reuniu os jo- derrocada final. Concluimos as-

gador hes a aten-, sim que o bando de Teixeirinha

,Foi, sem nenhuma duvida,

ra grande e írnpressíonante
I,_leja, dessas que exigem gran
publico e são fartas em emo-

ps, O domingo amanheceu em

,;�tífuenau, cheio de sol. Não res

jJ.va duvida que os blumenau
enses iriam ter uma tarde ex
plêndída, cem por cento espor
t/va, As mesas dos cafés se en

z.ontravam repletas de aficiona
cos que aguardavam com ansí
edade indiscritivel o momento
':3, grande luta. Os 'mais varia
tos palpites eram feitos sobre

" partida que iria reunir na liça
luas grandes expressões do "as
ociation" barriga-verde. Desta
, pital seguiram diversas cara

vanas de esportistas, na maio-
ria adeptos do bi-campeão flo
rianopolitano. Estava o Paula

ii Ramos munido de uma boa

"

.. torcida" e não iria decepcio
nar. Haveria de mostrar aos

blumenauenses que estava dis
posto e confiante na vitória;

I lue mostraria ao alvi-verde, seu
eliminador no certame de 48,
toda a pujança do seu esqua
drão, treinado e instruido pela
competência de I José Ribeiro

(Bagé). Os locais reconheciam
no tricolor um esquadrão real
mente forte e perigoso, mas

não queriam admitir uma que-

Rádio Guarujá
PROGRAMA PARA HOJE
l1eSetiut oe prOGriUllas t.o dia

de janeiro (te 1949:
9,00 - Abertura - Bom dia pal'll

voce ...

9,30 - Grande� Artistas.
10,00 - Music,!s brasileiras em

gravações.
10,30 - l\1uzak.
11,00 - Informativo Guarujá.
11,05 - Zé e Zilda.

'

11,15 - CarIo Buti.
11,30 � Variedades em gravações.
12,00 - Oferecimentos Imlsicais.
14,00 - Intervalo.
16,00 - Em tempo de valsa.
16,30 - Cantore5 do Brasil.
17,00 _:_ Informativo Guarujá.
17,05 - Orquestras de Jazz.
17,30 - Um programa para voce.

18,00 - Ave Maria.
18,15 - Severino Araujo e sua

õrquestra.
,

18,30 - Teatro Singer.
19,00 - :Momento esportivo.
19,15 - Pensamentos Social Ca

tólico.
19;30 - Noticiário da Agêqtia

Nacional.
20,00 - Variedades.
20,15 - Mário Sousa (A Eletro

Técnica).
20;30 - Musicas pOllulare5 va-

riaélas. •

21,00 - Fantasias.
21,30 - Orquestras Sinfonicas.
22;00 - Infor'mativo Guarll,iá.
22,05 - Ela e êle. 1

"2,30 - Ultimas me,lodias, ,

"?_()O '_ DnA noite - Encerrà-
·'lento.

Máquinas de calcular--Caixas
registradoras--MáquiI:'8S .

de soma r
Precisa-se ue 1'.evend�,(!:Oi'es _ eX-ll'�ferencIas. ,Cana. Postal,- 3-3á3_-

clusivos nesta eidade. Pedem-so RlO de JaneIro.
.

CINEMAS
ODEON

- Ás J% hs.
UlLima Exibição
A SENDA DO TEMóR

cüm

Robed GUMl\llNGS
Michele MORGAN
PeleI' LORRE

- No Programa -

1') ,- Maranhão em Revista
Nac.

... 2) - Diabi-uras Polares
Desenho Colorido _:_

- Preços': -
Cr$ 11,00 - 3,00

(�Tmll' 1ft anos".
IMPERIAL
ROXY

- Ás 7% hs..
•

Ultima Exibição
VOVARDIA

com

Gregory PEç:K
Joan PENNETT
Robert PRESTON

I
- No Programa -

1),- Noticias da Semana
48 x 52 - Nac.

2) - Metro Jornal
- Alualidades -

- Preços: -

CI'$ 11,80 e 3,OQ
"Irnp. 1/1 anos".

ODEON'
RlTZ
- Ás 5 e 7% hs.
-' Uma historia emocionante!
_ Pai e filho apaixonados pela

mesma mulher!
MEU FILHO É MEU RIVAL

com

Joel Me CItEA
Edwal'd ARNOLD
Fiances PARMER

Impress ioriante!
Dramaí.ico

- No Programa ----,

O General <Dutra1) -

NorIe do Paraná '- Nac,

2) - Os Indesejaveis � Desc

nho Colorido
"LrVRE" - Creanças maiores de

5 anos poderão entrar na sessão de

5 hs
IMPERJAL
� As 7% 118.
_ Um espetacular e sensacional

filme de aven turas l
_ SeC[Llencias Eletrir,anbes!
L u Las Estarredoras:

ASSALTO NAS TREVAS
com

Richard DIX
Karon NORLEY
Regis' rl'OCMEY
- Movimento:
"Tmp. Fi anos".

FILMES DA SEMANA

\Hoje ��, �"�,!�ado
A data de -hoje recorda-nos que:
- em 16'54, sob o comando do

Major Bergben rendeu-se a Fortale
za de Altenar ao General Bar relo
de Meneses;

- em 1759, os [esuitas foran; ex
pulsos de Portugal e Brasil;

- em 1817, em Cachoeira" na

4 Bahia, nasceu o grande
suIto brasileiro, Augusto
de Freitas';

,

- em 1817, o então Major Gama,
depois Barão de Saican, com os'

granadeiros do Regimental de Li
nha da Ilha de Santa Catarina e

mais um destacamento de cavala
ria. comandado por Luiz Carvalho,
derrotou em Itaqui, na margem di
reita do Uruguai, o Capitão Viccn

,te Tiraparé, das forças de Artigas ;
,

- em 1841, o Coronel Luiz _\1-
ves de Lima e Silva, mais tarde
Marechal e Duque de Caxias, em or

dem do dia, como Presidente e :(:0-
mandante das Armas da Provinda'
do' Maranhão, proclama a pacifica
ção dessa Provincia;

- em 18ti5, Melaço começou a ser

fortificado, para proteção de Cu.a
há, no Mato Grosso, contra a inva

são paraguaia, pelo Chefe de Es

quadra reformado Augusto Lever

gcr, auxiliado por Guardas-nacio
nais e voluntários;
- em 1866, nesta então.Desterro,

nasceu o celebre pintor, s.ebw;tiào.
Vieira Fernandes, 'falecendo no Rio
de Janeiro em 29 de Março de

1943;

[uríscon
Teixeira

- em 1867, a trincheira

guaia da Laguna-Paris, foi tomada

por tropas brasileiras comandadas

peloGeneral catarinense JaciI'to
Machado de Bittencourt;
I- em 1887, no município de Ca

. t�lé do Rocha, Paraíba, nasceu

ioão Suassuna, que veiu a serrProno

sidênte de seu Estado e Deputado.
'federal, sendo barbaramente assas

s:i'nado no Rio de Janeiro em g de

Outubro de 1930;
- em 1938, em Niteroi, faleceu O>

grande poéta Antônio Mariano Al

berto de Oliveira.

_ Cheio de emoção e suspense" f
._ Np Pr'Ügrama-

1) - A Marcha da Vida
n, - 215 ... Nae.

2) - Aqui Foi Traia
_ Desenho

RITZ
Amanhã ODEON
Larry PARKS

Evelyn KEYES
- em

BANDOLEIROS

t Dgradecimento e Missa
. Luiz Cesarino da Rosa

�ara-

Viuva Judith Sant'Ana da Bosa, Enedino Cesa�i,np da H.os� e �a-.
Familia (ausente), Julio Cesarinó da Rosa e Fam�I�!l, P,�l!�IJ ��eSarlH(}
da Rosa e Familia, João Cesarino da Rosa e Fannha,. Mnno ..esann,o

da Bosa, Oswaldo Cesarino da Rosa (,a�lsente), Antc,mo <::hrdH\ f' �Fa
mília (ausente), Anibal G,omes e, !aI111b� (auseniel, qt�'vla!)I! _.1,o1<)h.o
c Família Haroldo Pavan e Fall1!1w, OSl11 Melo e l·:ullIllfl. e hdIO OrtJ.

!.;'[\ Fedrig� e Familia, por este meio agradecem aos ]J:lrenlcs e pessoas!;,

�'migas que os confortaram com o passamenl;) de s('u sempre kmbra

do espôso, pai, sôgro e avô
.

'

LUIZ CESARlNO DA ROSA
bem assim aos que acompanha�am o léretro até ,>ua dtiJ1lfl ,l:l(_>ra:

da eapro,,reit-al1l o ensêjo para convidar aos parentes :: pessuHs, "lmg�s
para assistirem a missa de 7° dia, que mandam rezar sext'l-f�Ira, d�a.r
21, no altar do Sgrado Coração de Jesus da Catedral' Mdropohtalla, as

7,30 horas da manhã. .

, c])esde já conff'ssam-se agradecidos a todos 'lne '{:ol1lparccerem: a:.

�sse ato de fé cristã.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I i Datilógrafa
I· diplomada•
•

: Oferece seus serviços.

II Cartas a Maria Inês

C-:---�---I-'--I--E--�-:--R-.---_-.-------,-----------------.
----------------

• Ferreira.

� MI, A V _l S O II Caixa Postal·55.

I '

Eliseu Aguiar, tendo assumido .fi di:._eção da Fábrica de I : � o -

Fogos fundada por Seu saudoso pai JOAO BATISTA DE NEM SE DISCUTE I

I AGUIAR, situada no distrito de Saco dos Limões, avisa a sua :r;m 'minha casa só se bebe o delicioso CAFlil

'distinta freguesia q'ue está aparelhado para atender com
MIMI. ainda mais agora que está distribuindo

coroo brinde, valiosas BNI'ERIAS DE ALU:.
, prestesa qualquer encomenda. , -, ,MINIO.

I Os pedidos podem ser feitos: Diretamente á Fábrica em •.
'

"'. . "

���� c���et�ões ou ao sr. Elyseu no Deposito de Carga da
_ Escritório Técnivo

'1 Cid Rocha Amaral,
Aviso aos srs. interessados que.

tendo regressado de sua viajem a0S

Estados Unidos da América do Nor
te e paises visinhos, o Dr. Cid Bo-

I
cha A.llaral reabrirá seu escritório
(Rua Presidente Coutinho n. 22,) •

I
nos primeiros dias de agôsto, espe

------------- rando continuar-ia merecer as espe'"

...

'

A El T
' .. ' ciais atenções de seus .amigos •

NAVIO-MOTOR "ESTELA"
.

,

. eIro ecn 1Ca clientes,
msxima rapidez e ga�an:ia �ara transporte de auas

merca.
doria

I/
V. Sa., já escolheu o

presen�l
ra rotativos (únicos em Flo- Pedro

Med.eiros,
Auxiliar

'

Agentes em Florlanopolts CARLOS HOEPCKE S. A. te de Natal para sua Senhora ríanópolís), enceradeiras, rá-
••••.•••••.• . ..

R•.
'

.

-

ou filha? Que tal uma das ul- dias grandes e pequenos, fero. Da ins���J ao aloa�

e IOJAar IIa P o
timas novidades em exposição . ros de engomar, aquecedores, de todos. Dã' e8St} tesouro ao telt

V IJ r gre'iSO na "A Eletro-Técnica" a

rUalfogareiros
e mais uma infini-

8ID1i.go.an.
alfabeto, .levando-o a UDI

.

t Sil .?
'

d d d ti lét
.

t eurso de alfabetização no Gru.pq
de ]UGEND llF FILHO Ten�n e I v;el�a. ,

a e e ar igos e e _rIcos, u- Escolar São José, na Escola IndUliot
. ,

. Formas" elétricas 'para bolos do a preços excepcionalmen- teíal de FloriaÍlópolis ou DI. C&w..
COMPRE SEU RELOGIO PEL(} SERVIÇO DE e pudins, abajours de cabecei- te baixos. dral Matr!JPI)Ji,tana.

-

REEMBOLSO POSTAL ' ••••••• e,•• ,,......... • ......

Faça 8eu pedido por 'carta ou telegroma e pague O VA�:E DG'ITAJAt
s6mente quando receber.. Comissão- Executlva dos Pro- Proeurem na- A�.fj"

Progresso,
dutos de Mandioca LIVRARIA 43, L.IVlUlUJ.

Para os devidos fins" levo ao conhecimento
-

dos senhores ínte+es- ROSA
,

sados que, d'õravante a séde desta 9a Delegacia Regional funcionará à "'0;

A· G ib ldí 85 d t f"
• FERIDAS, RE-UMATISMO <:

rua mta arr a I, " para on e se rans eriu.
PLACAS SIFILITICAS

FlorianópO�,in!e��m�;�I�Al��. CASTRO - Delegado Regional "Elixir de Nogueira
Medicaçéio QuxiliClI' no trotamento

da .HUi.

N. 31 cr$ 100.00 N, 9 cr$ 26Q,OO
De�pertador de bclse

Humina a noite
Suilllo de qualidade

Uma .maquina fotografica
àmericana de Iocí l

manejo

Diretores: í
Dr, Pamphilo d'Utra Freire de Carvalho, Dr, Francisco de Sá,
Anísio l\1assorra, Dr. Joaquim Barreto de Araújo e José Abreu.

,DATI L,OGR A FIA
(orrespondend t
Comerciai

, METODO:

Mod�rno e Eficiente

Conrere
Diploma

DIREQJlO:
Amélia M Pioozzi

RUA ALVARO DE CARVALHO_ 6S

BOM NEGOCIO
para quem .possue da Cr$ 10.000,00 até Cr$ 100.000,00 renda
certa de 10 I. ao ano com recebimento de juros mensais.

Informações nesta redação.

................ e·e : .. .. .. o:

ENGENHEIRO CIVILOuçam dieriernen te, das 9 àsv 13 e das 17 às 22 horas

RnDlO TUBA' IVO 9
1530 kiJociclos ondas médias de 196 metros

-
,

. TUBARAO -- S. CATARINA

FARMACIA ESPERANÇA
..... '>ii ; k __ ... __ �... ,,·...._;, ...,..... � .....��-t� �::-' .,... ... : . .,vo', ... �,: �;:;�..-...
'0 :r.rmaeê.tlee lHLO LAU8

.

�.B•.....111 ..ri a BU prefertáa .

.!Dr......eltlaab c ..trucetru - U.IIIl""üiM - I!"......

...riu - Artl8'etIiJ ... rr..V'r.l.eà.. ;

............ exala i.bAn"a. lho r.co!taárt.. lllilt4ü_

;_ ... '.' ·,$ENH()RlrA�- ,-

A ult.ima creaçâo em refri
gerante é o. Guaraná KNOT

IEM
GARRAFAS GRANDES

. Preietindo-o está
acompanhando a moda.

Nono. relogio. .ao aoompa�hado. dos re.p.activo,1 certificadoR
ne garantia.

PEÇAM-NOS CATALOGOS •• ENVIAMOS GRATIS
JUCEND & FILHO

.

------,..---- -------.�--

Curitiba Proça Tiradent.,. 260 - Paraná·

I------·.-_-·CóMPANHí7r--::ÁLIÂNçÁ·-fiÃ----BAiiiA;;-----
'

Fundada em 1870 _. Séde: BAHIA .

.

IINCÊNDIOS E TRANSPORTES

ICifras do Balanço de 1944
CAPITAL E RESERVAS Cr$ 80.900.606,30
Responsabildade's .....• '.'..... Cr$ 5.978.401. 755,97
Receita Cr$ 67.053,245,30

�it!;�r�� .

���'o's��'o's' últi���' 10 ��;�,.""". �:$ 1;�..��;.:�::��
Responsabilidades Cr$ 76.736.40Ú06,20

,···:·····-···-··········[íVRARÍA··--RÕSX----·---·-·-·-·---.-.-.-�
(RUA DEODORO, N. 33)

ACEITA ENCOMEND.AS IDE SERViÇOS TIPOGRAFICOS
APRESENTAÇÃO IMPECAVEL. -- ENTREGA. ------ -------.;..__-------

RAPIDA

cargos dopôrto d�

SÃO, FR4NCISVO DO SUL para NOVA fORI
Infol'magõ•• oom 08 Agent••

F loriànópolie -- Carlos HoepckeS/A - OI - Teletone 1.212 ( Eni. t eieg.

São Frenei.co do Sul - Càrlos Hoepcke S/A -CI - Telelone 6 MOO � 9; MACK

I

1

\

Casas·Pré-Fabriéádas I
, ' _I

I.
Desde' CR$ 300,00 a CR$ 500,00 O/�

metro quadrado
Consulte-aos sem compromisso

Reinisch S/ft - Rua João rinto� 44
Telegr-ama REI� ISCH Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'ONTEM, ÀS II HORAS, EM RERITUBA, FOI INAUGURADA A GRANDE CAMPANHA DE "DEDETIZAÇÃO" DO ESTADO;.
QUE ABRANGERÁ TRINTA MUNICíPIOS CATARINENSES. O ATO INAUGURAL TEVE A PRESENÇA DO SR. GOVERNA.,

DOR E OUTRAS ALTAS AUTORIDADES CIVIS, MILITARES E ECLESIÁSTICAS. DAREMOS, AMANHÃ, PORMENORIZADA.
NOTíCIA A RESPEITO. 1"$

Foi iniciada, ontem, conforme foi anunciado, na sede do vizinho
distrito de Santo Antônio de Lisboa, a campanha de dedetização dos
domici lios, promovida pelo Serviço Nacional da Malária.

Com o propósito de assistir à inauguração dos trabalhos, viajou
do Rio de Janeiro para esta Capital, o sr. dr. Mário Pinotti, ilustre
diretor do Serviço Nacional da Malária, acompanhado' de vários técni
cos nacionais e estrangeiros, achando-se entre êstes ultimos os drs.
Paulo Rosse e Harry Kurnm, o primeiro pertencente à Organização,
Mundial de Saúde e de Combate à Malária, que no desempenho de sua
missão tem percorrido vários países, como a India, Filipinas, Singapu
ra e outras; e o segundo, representante no Brasil da Fundação Rocke-
feler, desde 1945.

A experiência foi realizada no prédio que o Coronel Pedro Lopes,
Vieira possue naquela pitorsca vila, tendo a comparência, além dos
técnicos já refericlos e cios residentes neste Estado sob a chefia do dr.
Mário Ferreira, cios srs. dr. José Boabaid, Governador do Estado; dr.
Tolentino de Carvalho, prefeito da capital; Cônego Frederico Hoboldt ,

representando o sr. Arcebispo Metropolitano; desembargadores Urban�'
:Vluclcr Sales e Fer re ira Bastos, respecLivamente presidenLes do Tri ..
huna l de Jusl iça e do 'I'r ihunal Eleitoral; dr. Armando Simone Perei
ra, :-;écl'eLario da Jusl iça, Edncação e Saúde; Almiranle Antão Barata; .

Comandante do 50 Dis l ri!o ;\a\'<:ll; Capitão aviador Rafael Leonardo :

cios :-;a11tos, Comandante' da Base Aérea; depulados Lopes Vieira, Cid
Hi has, DilJ .vlussi, Protogeries Viei ra, Ribas Ramos, Raul Schaef'er ;
(,ol'onel. Jo50 Alves Vl u ri n h o, Comandanle da Policia Militar; Capitão

.. vlár io (llledes, Tenente rné dico Tito Livio Job, YlilLon Cunha, dr.
Glauco Olinge r, Haroldo Bra.rí l da Luz, Raul Lisboa, professor" .

Conrado Julio da Costa, desembargador Henrique Fontes, dr. Heitor'

No laconismo dum comunicado Blum, dr. Hamilton Hildebrand, 8'r. José Nicolau- Boro, Julio Hí lde-

Ielegráf'ico, recebemos a dolorosa brand, dr. Felix Schaefer, dr. Vital' Fontes, João Demaria Cavallazzi,
dr. Paulo Tavares e outros. A imprensa esteve representada: "O Es-

notícia de haver falecido, em Curí- tado", pelo seu diretor dr. Rubens de Arruda Ramos e "A Gazeta",...
tiba, onde passára � residir úl- pelo jornalista Mimoso Ruiz.

tirnamente o major reformado da Antes de serem postos em ação os dedeLizadores, usou ela pala-.
nossa Força Militar; SJ' Aulónio 'Ta o sr. dr. :'Ilário Piootti, que antes de entrar propriamente no pal-

-

, pitan Le assunto da dedetização, pronunciou, de improviso, as seguiu-
Joaq_uim dos Ba���os. 11es palavras, que registámos com grande satisfação:

Nao nos permitem as breves
.

- "Senhor Governador. Meus senhores. É com profundo interêsse

informações que recebemos a' res- pela campanha que se vai desen.rolar no Estado de Santa Catarina da

peito nenhum pormenor sôbre o dedetização, que visa liber-tar este rorrnoso recanto de .urn dos seus.
.'. maiores flagelos. E não é com menor júbilo aproveitamos a opertu- ..

infausto acont�C1l11ento,,,que a�e- ní dade para prestar uma homenagem ao Governador Aderbal Ramos'
nas nos permite o ensejo de rele- da Silva, que reputo uma das mais completas cerebrações de polfttico
rir-nos aos relevantissimos servi- e de gentilhomem, pois quiz o acaso que a inauguração dos nossos

ços que o nosso Estado deve ao trabalhos coincidisse com 'a passagem do seu aniversário n.:,talício,.
para que nos fôsse dado .render-Ihe as homenagens do n08,;0 aprêço e

extinto. da nossa estima, do que fazémos portavoz o sr. dr. Governador do Es-
Contando mais de trinta anos 11e tado, que no presente momento, preside a esta solenidade de final ida

carreira na corporação de que de L5,0 humaní lária e tão patriútica.

chegou a ser Sub-Comandante, \) Daremos amanhã publicidade o substancioso discurso lido pelo

major An Lôn i o Joaquim dos San- s�r_._,Q_J_'._M_á_r_i,_o_P_in_o_tt_i_. _

tos, obteve sua reforma, que· lhe

foi ,ooncedida como justo prêmio
de seus bons serviços �L ordem pú
blica e .a'o E:3la'do_ de Santa Cala-

I

Dr. Luiz 6allotti Inauguração da Campanha do DDr'
Santa CatarinaRetornou. ontem, por via aerea,

à Capital da República, o sr. dr.

Luiz Gallo tí.i, i lustre Procurador

Geral da República.
'

em

4 lei' argentina de naturalizavãol"oão,'
atinge os atuais residentes estrangeiros
Rio, 18 (A.N.) - "A embaixa- trata de um ante-projeto e que'

da da Republica Argentina for- caso provavel que a ConvençãO'
neceu à imprenSa o seguinte co- Constituinte aprove essa norma ..

municado:
.

somente será aplicada aos es-

"A imprenSa em geral tem-se trangeiros que no futuro ingres
feito éco de noticias procedentes sem na Republica e sem obriga
da Argentina, vinculadas às re- toriedade para os atuais residel1-

formas da Constituição Nacio- tes".

nal, nas quais se propicia a na- ---P-A-S-'I-'A--O--_E-'N-'!-'-Al.--'--
turalização obrigatoria dos es- ROBINSON
trahgeros com dois anos de re'-

sidencia no pais ou o abartdono G "TO PRETOdo mesmo, no caso de não cum- �

primento.
A este respeito a referida re

presentação se julga no dever

de esclarecer e destacar que se

S .. exa. nos deu, ante-ontem, o.

prazer de sua visita de despedidas,
havendo-se feito acompanhar, H�S-

Inaugurado, ontem, sa visita, pelo sr. dr: Abelardo Go-

mes, Procurador Regional da Re-

O Hotel C 'q pública neste Estado.
\

'

, BC' ue Ao eminente coestaduano, que,
Com a presença de inúmeras autorída- com tamanho brilho e inteireza

das convidadas o especialmente para o moral vem digniíicando a sua
ato, representantes da imprensa e popu-

o

Iares, foi inaugurado, ontem, às 12 ho- I terra no alto põsto que OCll pa, a

ras: .0. novo Hotel ,Cacique, instalado no [ qui consignamos os melhores ·agr,a
EdlflC10 Damianí , a rua Fellpe Schrnídt d.ecimentos, com os nossos votos
n. 53, pela sua constante felicidade peso

Os srs. Zanelato Fernandes Ltda., pro-
. prietários do modelar Hotel Cacique ofe- soal.

�===-�

Avisa aos seus amigos e fre-·

gueses que por motivo de força.
maior encerra as suas portas .....

por dez ·dias.

FRECHANDO ...

Florlan,6polls. II Janeiro de '949

Quando, há um mês, o Diário entenrleu de sair do anoni-·
maLa para cumprir a lei, aoolhemos com geral simpatia a es·

colha do novo diretor. Jovem bacharel, êle, por sôbre o zelo

pelo diploma, portava o nome de tradicional fanúlia catari
nense. Bastou, entretanto, que o -sr. Nerêu Ramos viesse pas-'
sal' as festas n,atalinas com os sellS, para Cjue no órgão Lld�_.·
nista se espojasem todos aqueles a quem o insupel'avel gene
ral sem denotas bateu e derrotou em todos os campos em que
o enfrentaram. Queixou-se, enlão, o novo diretor de que a roda
estava girando de forma a que êle não queria que girasse. Êsse

geüo de girar, pensávamos ingenuamente, contrariava o desejo
do novo mentor da folha oposionista. Hoje está provado que-

,

não. O que êle queria .era que a roela moesse {adas os seus ad-
veesários políticos. E daí essa. r:epulsiva campanha com que�
dia a dia, a dignidade alheia tem de fugir aos dentes impiedo-·
sos dessa roda de mentiras, calunias e infamias. Dir-se-ia que
o novo diretor franqueasse ali colunas de seu jornal a um louco

111oral, que a nada respeita e a tudo quer salpicar de lama.
Se um médico, ou advogado, dentro do mais legitimo direito
exerce funções em autarquias, no juizo patológico do escriba

udenista, é um imoral, etc., etc. Se, entretanto, o dr. Osvaldo"
Cabral ou o dr. Paulo Fontes, para citar, ao tempo que eram

funcionários, serviam também ao Clube dos Funcionários, à
Escola de Artífices, a êste ou àquele sindicato, ou Caixa, ou

sociedade civil, aí a imoralidadé era inexistente. Na vl1rdade,
nem hoJe e nem ontem, êsS'e acúmulo deixaria de s,er ato i)erfei
Lamente legitimo. Táchar desigualmente cir-cunst âncias iguais,
é rematado disparate. E inventar e '11entir para acusar é falta.

de escrúpulo, e de higiene moral.
.

Mas, já ,dizia Rui,. lfá",os 'q'lle querem o mal e fazem o, bem.,
Precisamente isso ocorre com o Diário, nessa campanha de ati-
rar .à sargeta homens dignos e sãos.

.

Na campanha de 1945, a famigerada Trombeta do Diabo�
instalada na Felipe Sclimidt foi um dos fatores da vitória pes
sedista. A faminta calou sua bocarra difamadora. A unir cada
vez mais nossos .correligionârios ofêndidos, apal'ece agora o'

Diário.
Muito e muito obrigado.

GUILHERME TAL

o MOMENTO
Se o sr, Otávio Manqabeira »ies

se, incógnito, a Santa Catarina e

procurasse obséruar a conduta dos

seus correliçionârios destas pla
,{l.as, haveria de sair daqui profún
demente desencantado, depois de

experimentar o lamentável espe

taculo duma revivescência de há-

tiitos políticos em contraste com
receram às pessoas presentes, suculenta'
bacalhoada acompanhada de finos ví

as idéias que o qouernador baia- 'nhos.
no /precdniza em declarações . à O novo estabelecimento dispõe de 41

imprensa. quartos, amplos, arejados, ótimas insta-

A "nova ordem democrática, in- Iações, excelente serviço de cozinha e

pessoal de apurada técnica.
teçrada no inequiooco avanço SOo À firma proprietária, que vem de do-
cial, politico e econômico que o tar nossa cidade de uma casa de prí
mundo so[reu. .depois da úuima meira ordem, capaz de rivalizar com as

gueI'I'a" não pode, evidentemente; dos grandes centros, apresentamos nos-

sos efusivos cumprímentos COIU votos
ser o que os corifeus do opocio- de francas prosperidades.
nismo barriça-uerde exibem nesse
charco de infâmias a que preten
dem fazer baixa?' o níve� das com·

petições partidárias,
A ausência de sinceridade, a

carência de idealismo e o sôfrego
impulso da odiosidade, suiroer- duma de duas hipóteses [ormu
tendo na mais triste ostentação de todas pelo governador Mançabei
incultura política o sentido das 1'0, para preseruação dos princi
legítimas reivindicações de ciuis-: pios democráticos: ."a iormaçõo
mo, são responsáveis pelo quadro duma poderosa frente democrati

tiumiliuuüe cmn que o OpOSICW- ca nacional, sem preocupação de

nismo vem enodoando a história po-
•

ordem partidária", Num ambiente

liiica de Santa Catar'í!la.. É fóra em que "a função organizador'a e

de dú,vida que a ninfl,uem mais or-ientadbra da vida nacional" não

� do que 'ans tulenistas do nosso Es� se subordinasse à mesquinhez das

tádo, se ajttstam as ãdrnoestações palxoes pessoais,. fôra possível,
pnulentes do governante da bôa sem dúvida, aventar-se a fórmula
te'l"t'a, sobvellldo q,*,ando assinala ç_ordial. Não, pOl'êm, onde mais

a necessidade de "civilizar a nossa profundas sejam as chagas abertas rina.

d· 'd d "O Estado" envia à família .eu-
vida. política". na Igm a e pessoal de qtiOnlo,".

d' 'l' d l lutada sinceras condolêncitts.
Nunca, na verdade, um conglo- possam eclC 11' . os ú estÍllOs po-

'1nel'wlo d.e pretensões tão eqt�'ívo- MUcos.

cas e heterogêneas se pôs em ta.' Tais incompatibilidades parece

mClllho flagrante de embriag1�ez desconhecê-las o gove1'lwdor bai.

moral a pretexto de 1'epl'esentar, ano, que, no seu Estado, não tem

nos quadrºs da política de Santa a dificultar-lhe os passos e a em

Calarina, a C01'l'ente partidál'ia ern baraçar-lhe a administração ele- No rodapé de doming'o úlLimo

qu.e o Sl\ Otáv'io Mangabeira pon- meatos de todo 1'esislentes à que reproduzia brilhanLe pagma

Ufica. E 4 pior das ccwaC'terísticas m.ais persuasiva evidência , como do 1'evmo, Padre Odilon Pedrosa,
dessa vadiagem mental, ociosida- desgraçadamente acontece ent1'e eminenLe educador e jornalista na

-

dade q1�e assume feição cI'Ímino- nós. Conhece ele o P. S. D baiano 'capilal parªibana - sôbre as rea

sa no desfibramento das energias e sabe-o à altura daquela' ordem lizações do Govêrno Nerêu Ramos.

momis do g1'UpO dito oposicionis· democrática à qual aludiu em a ocorreu uma troca -de linhas. Pa

ta, é que êsle, já agom, não tem a sua entrevista. ra corrigir êsse eng'ano, repetimos

justificá-lo sequer uma, fil'iação' Eis p01'que diziamos, que, se o abaixo o trêcho .como devia ter

ideológica, tanto que atua por 'im- governante da Bahia nos visitasse, saido:

pulsos e assaltos improvisados à paT'a sw'preende1' as atividades "Merec.eu-nos visita demorada a

dígnidade de desafetos e advel'sá- políticas dos seus cOl'1'elig'ionál'ios Colonia de Ali enados, onde os drs.

rios. ilhéus, teria certamente o maior AgTipa de Castro Faria e Perci

É coie,jm'.se com a palavra do dos espantos, diante do que, p01' Borba. fazem pl'Odigios".
qovel'nador 1tdenista da Bahia o aqui, exibel)L os udenistas. apos-

'

.....

procedirnimto dos >udenist'as de tados, exata1'�ente em trabalhar
Santa Catarinà: e tudo recomenda contra tô,das as e,sp,_ectativas da.
aos j'esponsáveis pelo que ainda quel,e alto prócer da U. D. N.
existe da U. D. N. deste Estado Nada de �'civilizar a nossa poH
ttm regime de 1'econdução imedia- tica", nada de respeitar-lhe a fun
ta do udenismo local à trilha a- ção; mas, como o fazem os cOl'i.

pontada pelo sr. Otávio Mangabei· tens do oposicionismo local, ludo

,'a, sem o qtte se revelarão áquem pelo maior aviltamento das libe1'

da tarefa >de contribuir pam "d· dades, tudo pela intriga, pela agres
vilizar a' nossa vida política", l'e- 'são ,à idoneidade moral dos advel'-

1ll11lciando, assim, à v(abilidade de sâI'ios e pelo total desrespeito ao

qualquer dos dois caminhos da decôl'O público.
3alvação nacional ent1'ev'istos pelO - Que: lástima!
eminente pl'ocel' do 'Mdenismo. s. exa.

É especialmente interessante - Que falência!
conjeturar sôb1'e a exequibilidade l'iamos nós.

Major Antônio J.
dos, Silnto's

NOVIDADE SENSACIONAl.,
Qualquer pessoa pode ganhar uma BATERIA

.

DE ALUl\1INIO, comprando o saboroso café
MIMI.

Retificação

Os brasileiros são os
mais barulhentos•••
Washington, 18 (U. P.) - O 1ns

tihJto Smithsonian, anunoia ter re

cebeido uma grande coleção de sa

pos fantásticos da América do Sul.
Essa coleção é composta de 375
batráqüios entre eles uns sapos
brasileiros, que dizem ser os mais
barulhentos de tôda sua família.

exclamaria Seu coaxar é descrito como "se111e

lh=1nte ao barulho duma caçarola de

,
lata". Também figura na coleção

aCl escenta·,
uma rã peruana, que constroe ni'"
nhos nos galhos das ârvores.

-_\._-

conHA" 'CASPA,
QUEDA DOS CA·

BELOS E DEMAIS

�FECCOES DO

COURO CABELUDO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


